
Parida e de Vencimentos Entra em Vigor a Partir da PubUcõ(áo da lei
BRA$H"JA.p 23 (TrflrBSp) - JK saneicneu esta manh;ã no Palácio de Alvorada c ,proiéto de !paridade de veneimentos entre funeicnéries civís e m� litn1res da UniGo. O pre

side�te vetou ao todo q.uaho artigos, sendo o mais importante o de artigo que mendeva vigorar Q lei a pa'rtir de 1° de juihc, Assim Q vigência sará a partir da publicação
no Diárj,o Oficiat
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ção da Operaçao Panamerícana, grande ídêía do pre-

sidente JK e respondendo a perguntas sôbre o govêr- 2W INSCRJlÇOES NO ESTADO deira, Caçador, Concórdia e

La-Ia país. Já confirmaram seu com-

no de Kennedy, Cuba, questão racial e caso Ches- Florianópolis, 23 (Do Corresp) I ies, e 55' pessoas já expressaram parecimento ao conclave o dr.

mann os governadores americanos que ora visitam o :- Os participantes do Seminário, seu desejo' de participação por Aníbal Alves Bastos, diretor da

Brasll concederam ontem uma movimentada entrevis- Sócio-Econômico de Santa Ca- telegrama. Comissão Executiva do Plano

Ita á imprensa. A entrevista foi conduzida pelo gover- tarína nas reuniões anteriores, DIRETORES DE
Nacional do 'Carvão; dr. Aristi-

nador do Estado do Colorado, sr Nichois, a quem estão confirmando sua vinda a, AUTARQUIAS E OUTRAS
des Largura, presidente do Iria-

eram feitas tôdas as perguntas para posterior enca- Florfanópnlls em massa. Até o
REPARTIÇõES VffiãO

tituto Nacional do Pinho; depu-
minhamento aos diversos chefes de executivo dos Es- momento, do ínteríor do Estado, tado Gabriel Hermes Filho, um

tados americanos, tendo o de Nova. JeJtsey afirmado a administração do conclave Jã, . O Seminário Sócio Econômico dias diretores da Confederação
que se c?mpreende, nos. Estados Umdos!_ como neces- recebeu a ratificação de 210 íns- de Santá. Catarina, 'cuja fase fi- Nacional da Indústria; gal. Os-

sidade Vital norte-americana a Operação Panameri- crições . Cento e trintá convent. nal se realizará de 3 a 6 de ,je- waldo Pinto da veíga, supertn-
cana que elevará o nível de vida. do continente. cíonaís virão do oeste, dos muní- zernbro vindouro, em Florianópo- tendente da Companhia Siderúr-
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rante Carlos Carneiro da Silvei
ra, organizador da Enciclopédh
de Santa, Catarina.

GOVERNADOR ELEITO
DE t LAGOAS E PRESIDENTE
DA CNe NO SEMINARIO

A direção administrativa do
Seminário Sócio-Econômico já;
recebeu a confirmação da parti
cípação no magno conclave do

governador eleito de Alagôas,
major Luiz Cavalcanti, e elo sr .

Charles Edgard Moritz, presí-
(Conclue na última pag.)

Suas Viaturas Percorrerem o Total de 5.807 Quitómetros Para Prestar Socorros Sol icitados - Nor-
mas de Ação, I nstalações e Pessool Dêsse I mportante Serviço

.

o Serviço de Aseístêncía Médica Domiciliar de Urgência
(SAMDU), através de seu Posto instalado no bairro do Itaum ,

atendeu durante o mês de outubro últ.rno a 1.385 casos de en

fermidade súbita, acidentes, etc., assim distribuídos: Domicí
lios - 836; no Posto - 501; na rua - 6 e casos de :Remoções
- 42. Para efetivar o total dêsses atendimentos as viaturas

do SAMCU (uma ambulância e um. jipe) percorreram naque;e
período «e tempo 5.807 quilômetros.

Estes foram dados que a reportagem colheu numa visita

reitn ao Posto do SAMDU, quando ainda obteve outras infor

m?çõe:;, côbre o aparelhamento e as instalações de que ,�ispõe
o serviço, bem como suas normas de ação, que achamos inte

ressante trazer ao conhecimento dos Ieítores',
r '. .I:

�,ém S�q,9., 4e�'dam:e-pte' õl)�ervado
em Joinville.

AS$i�tê'ncia
a qWllqllJer h'ora

Só C:IHíiOS

de urgindo

Prestam serviços ao SAlVíDU

quatro médicos - os drs , Nilo

Saldanha, EvandTo Petry, Silva
no da Camino e Osny Garcia;
(êste Chefe do Posto), cada um

deles fazendo um turno de qua
tro horas. APÓs. às 18 horas o

médico de plantão fica de so

breavíso em sua residência, aten
dendo. pelo telefone a qualquer
chamado. Aos domingos e feria
dos também 05 médicos atendem
a quaJquer chamado de urgên
cia, endereçados às suas :::esidên
cias.
Secundam o trabalho dos mé

diccs três enfermeiros - os 51'S.

Idarly Silveira, Ogenor O. Cer
caI e Ca:;imiro de Oliyeira· -, ca
da qual num tUTno de 24 horas.
Para Os .serviçcs extenlos dispõe
o SAMDU de duas viaturas, uma
ambulância e um jipe, com três:

assim, por exemplo, achamos
oportuno esclarecer que os .serví
ços do SAMDU são regularmente
limitados, ao atendimento' no

Posto, nas ruas ou ainda nas re

sidências a casos de absoluta ur

gência (acidentes e semelhan
tes) para o público em geral, só
atendendo nas residêncías, para
outros casos, aos segurados dos
institutos de previdência e seus

familiares, os quais deverão pa
Ia tanto apresentar sua carteira
de contribuições da mésma for
ma que ao Pl'oc�rarem o Podo.
Cada o acúmulo de servlcos a

atender, a direção do SA-l'/lDU
apela ao povo para que :30COl'l'OS
sejam solicitatlcs somer.te em Cll
SOs realmente gTave,s e urgentes.
Outro ponto para o aual é con
veniente chamar a

-

atenc2,o é
que a ambuláncia do SÁMDU
tem preferência de trânsito !la.�
vias públicas, o que até hoje' nãoi

çã
Pela segunda vez a Cidade de Joinville exibirá à Na

so� dOS res�l�a.:dos do trabalho, da iniciativa,. do progr�s
do

° sacriflCIO e do gênio criador dos seus fIlhos l'eunm

Po� na sua Feira de Amostras, o que sabe produ'Z�r um

Vid
° de. Um pequeno município brasileiro quando e mo

leti_°' alem dos interêsses individuais, pelo interêsse co

ta���s com manifestas afinidades eletivas dos seus habi-

bra �r�Thoso, ostentando, talvez, unico nos horizontes

:no ��Ir.o� �m antigo nome/medieval francês, um pe·que

do R:
IUClplO de Santa Catarina, encerrado nas margens .

llá
lO Cachoeira perto da fronteira do Estado do Para-

e do mar ha exatam,ente 109 anos, desembarcaram de

motoristas, os SISo Firmino da.

Silva, Mauzír io Moreira e João
P. Carvalho.

I Vê-se assim que o SAMDU vem

I cumprindo a sua finalidade de

'1
servir ao povo de Joinville, prin-
cipalmente às classes trabalha
doras, desacreditando os profe
tas de máu agouro que atírrna
vam seria fechado o Posto Iogo
após as eleições ...

PREÇO
DE CADA
EXEMPLAR:

5,00

BRASILIA, 23 (N: Press)

�---'-

Pana
I'

a
Certo é que a palavra "panamá" é a que mais se

diz, fala-se e escreve-se aqui nesta ilha de S_ Catarina.
Anda em voga e está em todos os lares, bate-papos,

discussões, nos hotéis, bares, cafés, jardins, praças e

ruas.

Também nas Academias, Escolas, Grupos Escola
res, nos logradoros públicos, nos mercados e mercadi
nhos, campos esportivos, fábricas, afinas, repartições
do Estado; repartições federais, municipais, etc. etc.
Panamá é a palavra, a pedra de toque, o assunto, o

comentário, o protesto, o anedotário da Cidade. a tris
teza de muitos e vergonha que põe arrepios na cons

ciência assombrada e doída de uma maioria de .. _ um.

Repete-se a palavra feia a cada passo e muitos
ainda não sabem o que signífica em sua origem, sa
bendo sim, que é sinônimo de descaramento, desmo
ralização, falta de escrúpulo, de vergonha.

Entretanto, até os léxicos a registram, dando-nos
o seu sentido exato quanto a acepção em -que é toma
da.

"Panamá" Chapéu muito flexível, tecido com a

.

folha de um arbusto da América CentraI, chamado
BOBONAUX. E depois: Fig. - ADMINISTRAÇÃO
RUINOSA DE UMA COMPANHIA, CUJOS ADMI
NISTRADORES PROCURAM LOCUPLETAR-SE Ã
CUSTA DOS ACIONISTAS"

Não está bem claro?
Não está a palavra bem aplicada?
Não é oportunissima?
Naturalmente que sim.

Vejamos: ADMINISTRAÇÃO RUINOSA DE U
MA COMPANHIA - Companhia administrada peja
maioria de UM da Assembléia: "CUJOS ADMINIs
TRADORES PROCURAM LOCUPLETAR-SE :Á CUS
TA DOS ACIONISTAS".

Administradores: bancada da situação.
"ACIONISTAS (Vitimas da má administração rui

nosa) o povo.
A palavra está certa, bem aplicada, a calhar.
Quem duvidar possa que procure o Dicionário Prá

tico Ilustrado. (edição de 1958) e certítíear-se-ã,

um nd
1

que desta vez deveria caber ao PTB. o Vice-Presidente esta-

Programa para tronsferêncic do govêrno - Pessedistcs mineiros querem
chefia de JK - Candidato de Carvalho Pinto à Prefeitura de São Pculo

RIO, 23 (Transp) - Apesar da conversa nas Laranjeiras
com JK, João Goulart está insistindo na atitude de retraí

menta por não concordar com a imediata reformulação do eixo

PTB-PSD, tendo o objetivo de forçar novo tipo de comando

ria considerando que em consequência dos últimos resultados
eleitorais seu partido saíu fortalecido, devendo caber-lhe u;;

rédeas das ações com vistas às eleições presidenciais de 1965.

o Posto do SAMDU está insta
lado na rua Botafogo, bairro do

Itaum, em prédio de alvenaria
construído pela Prefeitura Mu

nicipal, medindo 12x24 metros,
cam área de 300m2 e dispondo
de avaranda de espera, secreta
ría, ambulatório, enfermaria com

quatro Ieítos, consultório médico,
dependência para pernoite do

pessoal instalações sanitárias e

garage: A enrermárta destina-se
ao recolhimento de doentes até
o máximo de 12 horas, pois não
são servidas refeições, Ocupam a

enfermaria os doentes ou aci
dentados que precisem ficar sob

observação para tratamento ci
rúrgico ou par injeções, pelo pe-·
ríodo acima mencionado. Aten

dendo no Posto, nas ruas ou nas

residências, o SAMDU faz as

aplicações e tratamentos, de
acôrdo Com os casos e a orieri
tação do médico, mas não distri.
bui medicamentos, detalhe que
convém também seja do conhe
cimenw público. PREPARANDO

Rocha Lagoa, que foi aposen-
cado ,

.

São mais de cein as indus- de 1959 as tres rendas muni
. trias da cidade de Joinville cipal, estadual e federal su

i que participarão do impor- peraram, respectivamente os
I tante certame. Joinville, de 70, os 305 e os 357 milhões de
I fato, encontra-se numa zona

I
'cruzeiros. Tais numeros são

no. norte do Estado de Santa elevados. São elevados espe
Catarina aos confins com o cialmente se consideramos
Estado do Paraná, de altíssi- que a cidade de Joinvhlle� é
mo desenvolvimento industri- um dos menores municípios
aI e que é claramente confir- catarinenses em extensão
mado e demonstrado, em in- territorial cuja popl1lação não
discutiveis estatisticas econo-, alcança atualmente os 70 mil
micas, pelos algarismos que abitantes. O que caracteriza
apresentamos relativamente sobretudo Joinville é a sua
as ultimas rendas municipais! ânsia de ser algu!T'.a coisa de
estaduais e federais. No ano I (Conclue na 2'! pag.)

..

ao
locais, havendo o governador do
Estado reunido ontem os secre

tá:::ios da Educação, da. Agricul
tura e do Govêrno, objetivando
acertar medidas para fixação de
seu candidato.

DIRÉÇiiO DO
PSD GAUCHO

PORTO ALEGRE, 23 (Nossa
Press) - Assumirá na próxima

I semana a direção do PSD gaú
cho o coronel Mar{:iaI Terra, em.
virtude da ausência dos depu
tados Hermes Pereira Souza.
atualmente em Brasília. e Helio

Calomango, viajando para. o Ja

pão.
JK PARA A PEESID1l:NClA
DO PSD MINEmO

. BELO HORIZONTE, 23 (NOEsa
(Cnnelue na nJtima pga.J

CANDIDATO
À PREFEITURA
DE S. PAULO
S. PAULO, 23 (N. Press) .

A candidatura de Plínio Arruda
Sampaio à prefeitura rle São
Paulo deverá ser lançada ainda
nesta semana pelo governador
Carvalho Pinto, segundo opinião
dominante nos circulas políticos

SAl'fTIAGO DO CHILE, 23
!_ (UPI) - A Chance:aria
declarou não ter conhecimen
to oficial de Ull1a reunião de
Ministros de Exterior ameri
canos para considerar a si

tuação do Centro Americano
e Antilhas, mencionada nos

despachos de imprensa pro
cedentes de Washingwn. Um
informante ressaltou que:1

quinta conferência de chan
celeres realizada no ano pas
saelo em Santiago investiu a

I nstalaçêes

Reunião da bancada do. PSD

Fôr�as Norte-Americanas
Poderão Permanecer
Nas Caraib�s Indefinidamente
PossibUidade de uma, reunião de (;hance.1eres para
estudar a situaçã':J na América Central e Anti,lha5

WASHINGTON, 23 (UPI) - O Departamento de Estado
declarou hoje que os Estados Unidos estão dispostos a maÍlter
fôrças operativas especiais frente a Guatemala e NIcaragua
«indefinidamente, enquanto considerarem necessário». Contudo
fonte do Departamento de Estado assinalou que os navios de
guerra poderiam ser retirados a não ser que sobrevenha novo
surto de violência na agitada região das Antilhas. A imprensa
cubana iniciou ataque a Kennedy e ao mesmo tempo desauto
rizando versões difundidas no exterior sôbre um possível esfria
mento com a União Soviética. O «Revolucion» diz que John
Kennedy é «presidente golfista como Eisenhowe:-,,_

e' _

comissão interaoericana da
paz de atribuiçêes .:;uficien
tes pa.a atuar c:n casos co.-

.

mo o presente.
LA PAZ, 23 (UPI) -Anun
cia-se oficialmente que uma

delegação de parlamentares
�oviéticos visitará a Bolívia
em dezembro próximo. O
convi� foi formlLado pelo
Vice-Presidente Juan Le·:hin,
cem. objetivo de estabelecer
relações parlamentares en
tre os dois países. A BolivÍa
não tem relações diplomáti
cas com a União Soviética_
WASHINGTON,23 (UPI)

- O embaixador do Equa
dor, sr. Teodoro Alvarado
foi eleito presidente da C�
missão � Preparativos da
13a. Confe.ência. Interame
r�ana que· deverá começar
em Quito a primeiro de mar

ço, A Ccmissão vinha fun
cionando sob a presidência.
provi<:ória do embaixador do
Brasil, Fernando Lobo. A
Com�ã.o de Preparativos
está integrada por represen
ta.n�s do Brasil, Argentina,
Colombia, Cuba., Chile, Sal
vador, EE. UU., Honduras
México, Nicaragua, Peru �
Uruguai.

Mantendo ainda, com horário,
normal de oito horas de tra

balho, mais um encarregado
da administração, dois tele
fonistas e um zelador, o Posto do<

�lIJllllilltl!�mlllll�lllllllllllll�.IIl!IIUIIU�llllll!liillltllllllllilllltlIIIUlmIII�lllllllll!'! SAMDU de Joinville remete à
... =: ·Delegacia. Regional, em Floria-
�

A V· I S O
== nópolis, mellsalmente, :l.ffiplos
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::� relatórios Eôbre bens móveis, me-
_.

dicamentos, serviços prestados,
::: � material de expediente e ambu-

ê � latório, de reparo e conservação,
::: Os Ba b

.

I· d
.

-o = cirúrgico - hospitalar vestuário
=_ ncos a aIxo re aCiona os comumcam que na =_- "

_ darão expediente externo no próxim& dia 25· do cor- ri roupas em geral, etc. No mês d'c

�_;:; rente (sexta-feira), por ser feriado estadoal. ==_� outubro o Pasto dispendeu apro-

� Joinville, 24 de Novembro de 1960 � ��r:p����le����rs�2'; (;�����dOO� :� ª='ltmlllltl![llllilillllil�JIliI.ll!mil[lllllllU:lII[lllll!lilllIl[JIIIIIIIIIUltJlllilllmlltJIIIII§

� BANCO DO BRASIL S/A. � ��i�� e outros gastos e.specífi- ! SOLENIDADES NA CATED,RAL i
§ BANCO INDúSTRIA E COMÉRCIO DE SANTA CA- � ;: HOJE - dia Nacional de Ação de Gra�as - ==
::: TARINA S/A = Tr,aba�ho � MISSA às 19.30 horas ;;;
� :ANCO DA LAVOURA DE MINAS GERAIS S/A. a � �

�___ A���. DE CRÉDITO REAL DE MINAS GERAIS
_�_ s:atf$f.o.:h'rio §=_ AMANHÃ - dia de Santa Catarina - Padro- �=_eira do Estado - MISSA às 19.30

= BBANCO NACIONAL DO COMÉRCIO S/A. ==:: ...

=_ ANCO AGRI-COLA MERC"NTIL S/A. -

...

- A reportagem pôde também
....
== ...

=-B ,_ n.
t' JOINVILLENSE, és brasileiro? Vem rezar com

:: ANCO NACIONAL D'O PAR·.ANA- E SANTA CATA- � consta ar que o pÚbllco tem se

kA===_ ====__
-

·t o Brasil, pelo Brasil! és catarinense? Vem re-
::: RINA SIA. . == mostrado satisfel o com o traba-

__::_:: BANCO MERCANTIL E INDUSTRIAL DO PARANÁ ê_ lho do Posto do SA.1I!.l:DU, pois o::
zar pelo teu Estado!

......
_...

S/. .......
&tendiment<J aos chamados se r3.Z :: _=BA t b ., Joinville, 24 de Novembro de 1960

� NCO COMERCIAL DO PARANÁ S/A. §
cem pres esa e so rigoroso cri- � �

_== B&�CO MERCANTIL DE SAO PAULO S/A. =_- tério, sendo atendidos todos, =_- M Sebastião Scarzello - Cura da C. _�dentro das possibilidades, sem
f ons.

r�ã:'""'Fe:'rã"""dê"""�"m;ilra�""'da''''''[iii'ãd'e"'''d'e""",a

A MUDAN'ÇA
BRASILIA, 23 (Transp) - O

Chefe do Gabinete Civil da Pre

sidência da República, Osvaldo
Ptnido, reuniu ontem seus auxi
lia:res imediatos para tomar pro
vidências sôbre a cerimônia da

passagem do Govêrno a. Jânio

Quadros e sôbre a transferência
de diversos órgãos instalados no

Palácio, a fim de deixar comple-·
Lamente arrumada a casa para
seu futuro o·:mpante. Assistiu a

reunião o coronel Arnaldo Au

gusto Mata, sub-chefe do Gabi
nete Militar.

Prestação de
contas Imensal

ENSAIO DE REBELIÃO

um pequeno navio os primeiros colonízadores, já possue
um parque industrial com mais de 550 fábricas. Predo
minam, entre as outras, as industrias têxteis e de fiação,
as de produtos alimentares, as industrias metalurgicas
fundadas com a antiga experiência dos primeiros coloni
zadores alemães. As industrias de madeira, de compen
sados que encontram suas matérias primas nos pinhef
rais paranaenses. As industrias químicas e farínaceuti
cas, e, finalmente, as industrias de refrigeração.

A Segunda Feira de Amostras da C;idade de .Joillville
será este ano, oficialmente inaugurada e aberta ao publi
co nas primeiras horas da manhã de 11 de Novembro
com a participação, no ato solene, de altas patentes mi
litares e das autoridades municipais, estaduais e federais.
essas ultimas especialmente convidadas de Brasília, do
Rio de .Janeiro, de Florianópolis e de Porto Alt"grl'.

apressadamente convocada pelo
deputado Guilhermino Oliveira,
[Iem conheciment<J prévio dos

parlamentares da maioria acêrca
do que seria debatido, serviu on

tem de pretexto a ensaio de re

beldia levado a efeito pelo grupo
que se acha em desacordo com a

orientação ela liderança e dire�
tório nacional do Partido. Este-
ve ausente o líder da maioria..

CANDIDATO AO STF

BRASILIA, 23 (N. Press)
JK enviou hoje menmgem uo<

Senado solicitando aprovação.
para nomear Victor Nunes Leal
ministro do Supremo Tribunal

Federal, na vaga do ministrOl

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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rol·illta�·Mundial r"s;��,��?�;;���:S!!ti����
I� KennedY, em re?p_?sta ao telegrama de 1 ?,t" JOhn :
e que" pela sua eleição, lhe enviou o' preside teUcltações l

I'�'
sil, sr. Juscelino Kubitschek, declarou es�: rio Bra. �

E a emp�nhar todos os
�
esforços do seu gOver deCIdido

�I: 'vor da plena execuçao da' Operação Pan_�o e:n Ia,
, -

Kenne�y afirma-se. conve�cido de que n?lencana.outro cammho para evitar a mfiltração comao. haverá l
nosso continente. Vê assim ° preSidente Ulllsta elll �
plenamente aceita a�iniciativa da Organiza .braslleiro !
sistema de colaboraçao economica no hemi��o .de UIll :
carater permanente e destinado a combate ena, COIll :
des e piores inimigosda democracia na A�?S, gran. isejam o subdesenvolvimento, a fome, a doen erlca, ou
norancia. \ ça e a Ig.

O principal esforço do governo brasileirotroú-se no propósito de mudar a ment�lidad concen.
nante em Washington de que o -desenvolvirn

e dOIlli.
veria ser fruto de investimentos partiCUlares

ento de.
nas subdesenvolvidas e jamais de operações denas zo,

no a governo. gover.
E menos. ainda de um compromisso vultoso'tro de um sls�ema de. colaboração permanente.' den·Já o presidente EIsenhower, depois' de sua "

ao Brasil, no começo do ano, ficara de acordo
vlS1ta

sr. Juscelino Kubitschek nos termos exatos em
Com o

,OPA deveria ser lançada ,e cumprindo 'as suas pro
que a

it t ldencí mes·sas a respei o, omou- prOVI encias ,praticas,e deu'
truções á delegação americana em Bogotâ para fir

tns·

acordos satísratoríoa.no assunto. mar
-

As manifesta�õ.es de Nixon e. de Kennedy, durantea 'campanha política pela, presídencía da Republimostraram que. ambo� se achavam inspirados nas m:�
mas sal.uta�es intenções para co� a America Latina.A VItOrIa de qualquer dos dois daria, pois, ames.
mo resultado.

Agora Kennedy mostra-se peremptonn na afirma.
tiva feita ao presidente Kubitschek e estamos segurosde que o seu próximo encontro com o presidente eleito
do ,Brasil, sr: Ja�io. Quadr�s, .será aproveitado por
amoos para imprrmirem

.

diretrízes praticas ás suas
decisões.

i É motivo de especial regosijo a verificação de que

II
coub.e ao Brasil ?es�obrir e �pontar a estrada que o

I contmente devera tnlhar, a flm de defender a demo.

r"
cracia e viver o seu�próprióiestilo'de existencia.

- É injusto igualmente salientar a 'energia obstina.

I
da com que o presidente Kubitschek, como é alÍás do
seu feitio de administrador, levou avante a Operação

II
Pan-Americana, conduzindo-a até o completo triunfo. �

l
Não foi esse o menor dos seus serviços ao Brasil, lI.,,:::.=�::::::.::,:��.�:::.::::�::J,

����I�O�!���"Mndan�as na
Diretor-Presidente Itr . ,';' , .

WALTER B. MEYER Se .é certo que em quase todas as partes do mundo

Diretor'Gerente onde é livre - o pronunciamento popular se vem manifes-
ARINOR FRVHSTtJCK, tando uma firme' determinação de mudança, este, fen�-
Diretor-Superintendente .menovse verificou' �a:is., intensamentr nos Estados Um-

NERVAL PEREIRA dos por s ocasíão do, pleito' que .elevou o senador John
Diretór Tesoureiro Ke�nedY .a suprema magístratura desse país.

.

ADEMAR GRABL - Com efeito, a-o 'iniciar sua campanha eleitoral, Ken-
Redator: H. LOBATO nedy constatou .que tinha diante de si um grande obsta

culo a vencer: a situação de relativo desafogo economico
-financeiro em que se encontravam os Estades Unidos,

.

proporcionando ao povo norte-americano uma existencia
confortável. Sob o governo de Eisenhower o progresso
material do país fora apreciável, oferecendo aos homens
de empresa largos lucros e aos empregados salários sa

tísratóeíos. Ey!identeIn;ente, 'Um povo que desfruta tal
situação dificilmente desejará 'mudar. < '

Acresce a circunstancia de que o candidato demo
crátíco, em sua campanha, sustentou preéísamente isto:
que o povo norte-americano devia sacrificar .,Uni poUCO;
do seu' conforto em benefício de seus semelhantes, es

pecialmente-as populações da América Latina, cuja mai
oria ainda vive em estado de sub-desenvolvimento.

De modo que, enquanto um candidato - o republica
no - argumentava com a prosperidade material propor
cionada á nação americana pela admínístração .do seu

partido; o seu competidor Il,rometia exatamente' o con-

trário; isto 'é, um período de-:austeridade., "

'.
,.

A que título acenava Kennedy ao povo norte-anieri-- .

cano 'com essa perspectiva? Simplesmente com a afírma-.
'

I 28. Feira de I'· ostràs da'Gidâde' de ,'Jolbvllle,1! '

(Conclusão da 1.a pag.)

'1
"Incasa" .1,ndustrià e' Comér- '! na� própria cidade de S. paU-I' concu�r���'ia e obstáculos, di- I

J importante na economia da' cio Catarinense S.A. '
, lo partícípando numa deste- ficuldades' materiais e de I

II Nação, a. extrema u�ião dos SOLDA. A OXI<?ENIO ___:_

I
mida c<:ll'np�tição .de trabalI:ó, transporte, numa ma�cha i�, seüs+hâbítantes, o seu entu- S. A. White. Martms de realizações; e (ile expansao cansavel, esta vez nao mais

I
siasmo e o: seu amor a vida TECIDOS E ARTEFATOS do lado dos colossos industri- de Leste para Oeste mas do
e; finalmente, uma preponde- - Cia. Fabril Lepper, Doeh- ais da Paulicea numa acele- Sul para o Norte do País, bem:
rante 'participação dos ele- ler ,S.- A. Comércio. e Indus- .ração vertiginosa" que visa o longe, até as fronteiras do

I
mentos jovens, ou jovens no tria, Tecelagem Pírabeíraba futuro. "-

Peru, das Guianas, da BoU-

eS,Pirito animador, na direção S.A."Tecidos Dona :Franctsca, E os produtps manufatura-I via, e da Venezuela" pois o
das empresas, pela qual, essas S.A.' ., dos de JoinviHe?',,'De' Blume- Brasil não. é :somente nas
ultimas, se expanaem e se re� nau? E de Brusque? São 'es:-' grandes.: cidades dos arranha
novam, progridem: e não se TINTAS E VERNIZES pecialmente ",tecidos de tôda

I'
céus em

-

nos portos do mar,
Edific:cmdó (II TempVo cristalizam.

. ,'" Campos & Companhia. classe, são <I;)rpcl.utos farma- mas também ,nos rios, nos
Entre as industrias de Joirt-

'

, �' ,ceuticos, são ,produtos de be:- grandes· rios
"

do Norte e nosVerdadeiro . ville que parti�i:garão da: Se- 'r Efetivamente nos encontra- leza. São produtos da Indus-, sertões que o Govemo Kubi
-----(PAULO DE TARSO gunda Feira -de, �Amostras, 'mos hoje numa cidade brasi- tria da madeira;-móveis, com- tschek 'com as suas grandesO templo do verdadeiro mencionaremos, ,com prazer leira que,. talvez, sabe pulsar pensados. São-) máquinas e realizações, com as suas gran-cristão abrange todo 00 uni- nesta nossa corresp>ondencia mais rapidamente e· mais in- motores. São plást.icos, per- des estradas de asfalto não
verso: é O' recesso de ,nosso especialmente destinada para tensamente que as outras. ,fumes e sabões. "Artefatos de' 'tornou mais inacessíveis, co-
lar; é o,lar_de um irmão po- os assinantes e para os leito- Encerrada em confins limita- metais, orinquedQs. São as mo ha 'pouco tempo.bre onde entramos para, 18- res da, Revista Brasileira de 'dos a cidade de Joinville par- 'perfeitas 'gelade�ras )elétricas. "São., os banco�, grandes e pe-va; o consôlo ,dei uma. esmqla,,, i Quimica ,de São Paulo, .os no:;- ticipa com ' gran,de arnbiç�o, -São, adubos" detergentes. ,São 'ouenos,ios bancos que do ver
ou de uma paIa.vra;_ é Q 8>\,.' lhes das ,�ndustr,ias ,mai:;; im, no ano Prom�sor pela �átrtà' 'cervejas, licoreS-i,i:efrigerantes· de vale' c" das' praias atlânti
natório, nó qual. viSitamos Ulll pprtantes, signalardo, -olitros-., braslTéira - da transte-rencia ,da. 'essencias, 'C0'llsérv,as aUmenti- cas ensolaradas, do Itajai seesqUedido.' da. mundo; 'é" o' -sim" aquelas.que,m?,is parti- Capitlll da Rep,l;1blica do Rio cias, conservas:de frutas en�c espalham 'cbm suas filiais e
presídio, onde levalIDos a 'es- cularmente, pelo, ' s�u d,esen- de Janeiro, para Brasília, na! latadas. ,São,,'produtos que, ps,- ,- agencias .em todos os Esta-perança ao que - errou, e 8StS. volvimento ,,- -técnico e, comer-, nov,�: ascençã<;l;:.,economica. da �tentam �'os', noml'ls de firmas -dos da Federação fornecendo
pagando seu êrl:'o; :é, o :lsila, ciaI, mais,' intéressàrri O"vas- Nação. '

.

", I ", '

, e de marcas"j{!, Jiamosas e que -numa, fecunda missão, o cré-
para_ veihos ou crianças, on- tissimo, campo dos 'produtos, Muitas,lndustriàs 'fundadasl 'são considerados",pelos con'su- -dito, as informações comer-
de veremos' que aindá n�o so- quimicos seja para fins ,agrí", em JoinviHe' "estabeleceram' 'midores os mais ,exigentes co-, dais e técnicas, os dados es-
mos os deserdados, d� v�a. ,colas, como para fins indus- filiais em Blumenau,-.Brus':" mo sinôÍ1irn(i)s,de�;alta qual-ida-. ·tatisticos' e- os elementos es-
Mas; "como const!Ulr1TIOS O triais; ""alirne�t4cit)s,,;e; Jina�- que, FlorianÓpolis,. L:!!>guna, I de. �ã? nomes,;q�e traduz�m ,senciais para qualquer inicia-

nosso templo?, " ' '. "o mente, "p:�m;+j"fmil. f!1f:IIlaeeutl- Jaraguá',do"Sul e Itajaí. Ou- prestlglO;,�"-prem�!:t0,, gar;a:ntIa,·, tivlil- e empr'eendimento co
, '() piso será preparado, Gom, ", ,cos e; de" lab0ra.�9';riQ,,"

'. ',' ;.tras '�spalharam seus estabe-' 'elil-prieho, ':"dUPJib,�lid�d,e. mercial e industrial duradou-
a nossa

#
humildade, a, ,ll'0SSa '

.
", " -:, ",'<!, I leeim,entos, êómer�ais, aljl .. sua,s", 1 :'São proêluttJS';�gue'-Yse:;lesp'a,:.: ,ros. 1 ;;: :;,�,;7,:': ': ;'.:>;:y;>�;""",;., "reslgnaçao. ' :AJÇUCAR J!: 4I,;PPC:>;I,. � U- agencias, Os seus representan-, lham, pelfr ,1,' inicioativa, e pela É este', um pequenô 'quadroA porta - o nosso' Gora- sma dei ,AçuCllF PegreIra, S.A. 'i tes, e depósitos nas maiores" propaganda;, em todos, os Es- de JOinville no ano, dà tJ;'ans-ção aber.to a t�do:s.. <., ADUeOS -:-::-. Ind. e Com. cidades do. ·Estado' de Santa tados, em todas as. cidades e ferencia 'da papital para 'Bta-As paredes - as nossas I Gotth�rd Kaesernold . Ltd.a., I CatarJna. Finalmente outras; que, muitas·,vezes, reconhece- sília. É este 'um pequeno-'qua-preces levantadas para' I} �uschle & LepJ;ler S.�-. Jom- ainda mais corajosas, vara:' mos nás vitrinas das lojas pe- dro de JOinville, desta, ádmi-alto.

' ,

.,

vllle, C9.m,·':fl ,�ndust_na,. _ ,ram resolutas as fronteiras' 'las suas cores vivas e alegres '-rável, inco'nfundivel-e ',peque-As janelas - os pensamen- ART�FATD� PLASTIC?S do .Estado progressista e se ou pelo seu" feitio. Alguns na Manchester i::Jrasileira�tos bori..s, por onde 'irradiare- Cla, -Hansen Industnal, instalaram- no 'Paraná em chegam em tod-os os rincões
mos a luz ,da felicidadé. !n�u,�tria çle Plástiços "Am- Curitiba (e Londrina, n; Rio do Território- nacional ,numaO teto - a caridade que" oalIt ,S.A.

'_ Grande '-do Sul em Porto A- marcha res@luta, e 'que nãocobre a todos. A CARIDADE, ARTIGOS I;iANITARIOS legre, no Rio de Janeiro e até -volta para .>tral<ljl superando
que não procura ver se o ne- ESMALTADOS - Metalurgi-

.

.

,

c-es3ita,do é nosso irmã_o: de·' ca Douat S. A.
crença 'religiosa, se é;; da BEBIDAS E LICORES -

mesma raça', ou lia m�P1TIa GeXNejaria Catàrinense. S :A.,
orientação política. A Cari-' Cla'. -Mayerle Boonekamp Li-
dade- que não é exibicionista, mitada.
que não' é àstensiva. A Ca- CONEXÕES DE FERRO -

ridade que não. é humilhan- Fundição Tupy S. A. , Cia.
te, que, não abate, antes ele-

.

Hansen Industrial.
va e estimula A Caridade de MOTORES INDUSTRIAIS
uma palavra. A Caridade d0 E MARITIMOS - Moldmoto-
um silêncio. A Car�dà.:de de' res Ltda., StQl.l Irmãos, Me-
um esquecimenta. A Carida- talurgica Douat S.A.
de de uma lembrança. A Oa- PERFUMARIAS E PRO-
ridade de um Fl'ancisco de DUTOS QUIMICOS - ,"In-
Assis que, passeando a cava- 'casa" Ind. e Com Catari-
lo por uma. estrada, viu um nense, S.A., Drogaria e Far-
lelJroso que lhe estendia as mácia Catarinense S.A., La-
mãos,. Sentindo, embora, re- boratório Catarinense S.A.
puguância pür ver aquêle PRODUTOS DE CONDI-
corpo que se decompunha em MENTO - Industrias VICr
-Vida 'o cheiro daquela carne

- S.A.; 'Com. 'e lnd. Germano
ém 'chagas; desceu do aui- Stein S.A.
ni'al e cobriu- o leproso Gom PRODUTOS DE CERAMI-
s'eu manto, cha-mando-o de GA - Emílio StOck & Dia.
«meu irmão». A Caridade de PRODUTOS AGRO-PECU-
liro. Padre Bento, que agãsa- .ARlOS ,- BUsehle &: Lepper
lh0U em seu próprio leito' -a;-, S .. ;:.1\. Júinville, Oom. 'e In
um irmão, leproso tratando' dustria," !11df,:::e' '-OtittL Got-
de SU'aS chagas •..

'
:,

-

, -'thard ,KaêSemódél Ltd.a.
De nada aproveitarem.os, sé 'PRODUTOS . ALIMENTI-'

nãD' construirmos em" tlo,S-sõíf CIOS, � '" Qom. e Ind. Oer-
corações o templd v.eJdadE;i� màno ,Stein

'

S.A., S. A. Moi-

1'0" e se não vivermcs nelé anhos
-

Rio
-

d-randenôes.
verdadeiro Cristianismo. Não PRODUTOS FARMACEU-
êsse Cristianismo de facha- TICOS - Laboratório 'Cata-

da, pam- os -outros verem. rinense S.A.
Nãq êsse Cristianismo osten- SABÃO E DETERGENTES
slvo' 'sectárío, qUe aponta em Cia. Wetzel Industrial,
é'à'd� irfnãó dê' outra seita um,

InImIgo, um adversário de
súa salvação. �enhutnà re-

'

ligião salva, sem a nossa

propria cooperaçãb, sem que
queiramos ser salvos,.
-o verdadeiro crist-lanisrIi,ó é

óperante, mas huIÍlilde; leva
R Caridade, sem nomes 1103

jornai's ou ir-r'adiado3. N03so
Mestre JesUs c:lli:se: «Qu:ando
ti'e're,s e,$irrola, não saiha à tua

,

mã-ü es-querda o 'qUe fêz a di
reita;). QUê a nossa'Carida-

.

-Ue ,seja, 'Pb-1S, não comO a ':l,c3
fariseUs qüe mandavam que
,se tocas�em trombetas, pan�
'serem, admirado-s-; mas ,�omQ

,

a da viuva pob!'e, qüe' deu 3:3

"'últimas' moedas de que di,s

punha, as moedas que lhe
iriam 'fazer falta.

Ports verdadeira Caridade

não é darmos, somente o que
nos sobra, 'senão tambfm o

'que 110:3 faz falta, - mas que

irá sacia.r a fome de um nos

so semelhante, ou cobrir sua

!l'UQfi3.
Que' a nossa Caridade n03
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tiva de que não basta o conforto material de hoje, sendo
indispensável' 'sobretudo, 'a segurança de que esse con

forto não s�rá) eliminado ttotalmente amanhã, quando
-convulsões - irrefreáveis' levarem grandes' 'massas huma-'.
nas aos 'recursos extremos do' desespero.' Em 'outros têr
mos, a -tese de Kennedy 'era a seguinte: para' assegurar
se um mínimo de prosperíêade e segurança, a nação nor

te-americàna deve ter a volta de si um grupo de nações
que vejam nos americanos amigos, colaboradores e não
apenas ganhadores- de dinheiro. Sacrificando, uni pouco
do seu 'bem-estar de hoje através de+uma. politica de in
vestimentos sadios em outros países, os Estados Unidos
contríbuírão' �ara ele;var o nível de vida .de-povos subde
senvolvid6s; a·fastando-os desta rormà, das soluções ex

tremas que poderão levá-los, por contingencias inelutá
veis, 3: ac_eitaç�� de um estado i�P9§to pelo desespero ..

'O eleitorado nÓrte-am�ticano"compreerideu o alcance
desta tesese tão fortemente' se impregnou .déla, que che

,

gou ao,má;xifni de vencer os séus Pl;�cOl:1Ceitos religiosos
e, pela primeiiá vez na historia de um país protestante,
elevou apresidencia da Republíca um c�PºliGo pratícante.

.Jsto é o máximo e revela a que ponto atingiu naquela
nação 'o desejo de mudar, que está empolgando quase
todas as riaçôes do mundo, ',.

.

"

.Para a .Améríca Latina o rato é altamente auspicio
':;;0, pois ,rasgi:li. perspectivas de uma colaboração economí
,co-firrancéfra' com' os Estados Unidos em bases mais só
.lídas, dn que as•.do. simples lucro .Imedíato.. que é o que,
com uma ou outra, exceção, tem predçmínado até 'hoje

� ·'·9� ..... ,,'�"'. �1" .:. I". ','" ",",' '.

(TranscritO' da Revista Brasi-
1eira de QUIMICA - S.' Pau
lo) .

O"�

AGENCIA MARITIMA - EMBARQ'U'ES - DESPACHOS
. ÇOES - CONTÂ' PROPRIA .�

COMUNICAMOS AS FIRMAS EXPORTADORAS PARA O NORTE
PAíS OS NAVIOS ESPERADOS Nd PORTO DE SÃO FRANCISCO
SUL E JOINVILLE: I I

\ •

CONSfGNA-

DO·
DO

Nome do Navio Porto de -Déstino Data de Chegada
LAGUNA N A T A L � RGN em porto
PIRATININGA SANTOS',· em porto
VENUS RIO

'

em porto
BELMONTE RIO 26-11-66
ANTONIO CASTRO RECIFE e FORTALEZA 30/11160

LUCIMAR RIO 30-11-60
NORTEMAR ROSARI0.: 18-1Q-60
PARA OS PORTOS DE SANTOS - ANGRA DOS REIS -' NITEROY - RIO
DF JANEIRO
CONDUTORES SEMANALMENTE EM ,PORTO, RECEBEMOS QUALQUER
QUAN TIDADE DE CARGA

."

. FRlj:TES E INFORMAÇÕES COM

ANTONI,O TAVARES & elA ........... Telefones 170 e 214 -.Caixa
Postal, 18 - SÃO FRAN,CISCO DO SUL - �anta Catarina

LUIZ QOI_NTIN� PEREiRA '4. 'Rua Abdon Batista, 76';. Tele
fone 5·6-0 _' Ca1'x.cl Postál, '4�p _;t/OI�VILLE

'

'Santo Catarina

MALÁRIA
() Serviço Naciona1 de malá

ria 'evita a pro'pat'açá'Ó ,da ma
lária dede'toondo as oo.sas )lma
vez por ,ano 'e eurando os do,·
entes gràtuit:unente 'com -com

, --pr-�mi-dos antj�ma:litricos.

faç,a, ver, em catia. pOBre -que
DQS estende a mão, um irmão
nosso em Cristo, qu-e :'Q-elis
colGc-ou em nosso caminho.
Eõ:ta ? a Caridade qUe per
doa a 5_ .ofensas recebidas, e

produz n'osso aperfeitoamen
to ,e progresso esp'ir-itual.

COl1..s'trua-mos, assim, no-sso

Temp<lo em hosso Coração, 'e

diiJ,.ri'amente, pela: manhã,
qfereça.mos a De1,ls nosso tra

balho, nossas contrarieda
Ces, nosst>, resignação, nos�an

lutas, - tudo o' que- de bom
t:zermcs. Gomo uma mação
peTmanente, de lo,u:vor 'a nes

sa Pai c nosso Criad{)l'. E que
:Ê:::'e nos abençoe e nos ilu-

mine, hoje e sempre!
JOi:wiile, novembro de 1960.

"
.

AGUARDENTE

.. Tem sé ,elevado a tal ponto a produção de aguarden·
te, que já agora se podé afirmar que' em mate!ia de be·

bida não nos impomos apenas com as de cocçao como o

café e sim tambem ,com as d,istnÇtdas",eo�o.a c�cpaça;
Nâo'há aliás no país prbdutó�ê'911he'ciàó, SOQ'tllm:t'qs e.tão
esdruxu'los n�mes, o que reve:fa';- dé� resto" sl!� r�pp�larJd�
de. Nunca �omos, todavia_, .ter;ra d!) beb,ertoesle ISSO�D'só Eorque nao �ram de �Ul�O beber as Jaças que se

limadiram para cna� o braslleIro, como aWd,a q:u� o Ces itr-opical .- desaconselha. o . uso imoderado, de bebIdas p

rítuàs:is� E mormente ,a cachaça.,
.

.'
_,

Infelizmente porém J'á que a exportamos em peIJe' , E
,

t haçaqUena quantidade, consumim� bastÇtn e cac �a in-
. outro modo e feita a abstraçao de seu emprego 't na
dustr'ia;' não' se justificará tão extraordinário a.udm�n oOlhi'_- -

,

'ndo da os c
produção 9,a bebida. Agora mesmo, se� ,

A ucar e
dos pelo Serviço de Controle. do_ InstItu�o do "ç

ultime.
do AlcooI, .foi de quase, 230 rmlhoes de !Itros, :S�'Estad03safra, a produção de aguarq�:r:te !1o.pa��. :E! ito" da ca
que' mais se destacam na fabncaçao do eSPIrR de Ja
na são, em ordem descrescente,' São Paulo, 10

neiro, Minas Gerais' e Pernambuco._,'" produção
Não há motivo de ufania,pelo aumento de -

orltinua
dos alambiques. E muito menos ainda porque �utorelativaniente' baixo o rendimento fiscal �o pro

a �ou
A não ser quando destinado ás industnas tquea'da ta-- I 'd ente ax, ,

somem, deveria a aguardente ser uram
f o e a saU'

. vorecenç.o-se, assim, e ao mesn;-0 te�po o I��a maiOria.
de de milhões de brasi!eiros, suonutnd?s n,� Com a ado
q-qe costumam, d�aFiarrie:r:te "matar? biCho �itaria, incre
ção de semelhante medIda economlCa e .sa daveis cO"

.
�

b -b'd maIS sau '

mentar-se-ia a produçao de e 1 as,
em SaU-

mo'os vinhos de uva do Rio Grande, l!russanga�r fim, de
ta Catarina, Poços de 'Caldas, em Mmas e, P

-

Jundiaí em São Paulo. '

/, 'ientifi(!3men�Já que a cachaça faz I!1al, como esta c

damente, poIS
o homem civilizado beba, que se �axe p�sa 1 impedir que
provado, e' já que é, dificil, quase- ImpoSSIve

ente, o vjnho
a' aguardente, protegendo-se, consequente� mais sauda
e outras bebidas menos to_xicas e, porta?t � consumo de.
veis. Forcemos, pois, a baIxa de- produ�ao
cachaça.

18,459 t&

I 1959, um total .�� sul, 6,491
1 neladas, a Re�!�áO GentIO;;
,:toneladas, a e

eladas, e .'

A produção de manteiga, I Oeste, 4.501 ton126 wnelS'
nos estabelecimentos inspe- Região Nordeste,

cio,nados
pelo Governo

Fede-j das. UB,
GE).

ral, é da ordem de 30.000 to- dueáo:neladas por ano. No ultimo
VW aumenta prD' ,

�triênio, consoante dados cO-, , l
letados pelo SEP, a produção 4.061 ve�cu"os
desse laticinio foi, respectiva-

�m outi.tbromente, de 26.981 toneladas,.. • de
30.378 toneladas e 28 . !'J24 to-

.

. ício a execu�ro-neladas, sendo "o valor, no u�- '.

Dando l�e aumento da
Jjrs"

timo ano, estimado em 2. bl- ,seu planovolkSwagen da u1ti'
liões 89::', milhões de cruzeIros. duçao 3; em outubr� s de

si! fabriCOU instalaçbe uDl
Minas Gerais mantem des- mo em' suas

d CaJIlPo, é
tacadamente a vanguarda S. Bernardo :eículoS, iSto�

",�. total de 4.067 m"!'s qu.�. ..,.r.
"

como· produtor de manvelga, d s ,.

0Ji"':',
com mais de 15.000 tçmela- 1. 383 unida e

roduçãO, 2.#
das anuais. O segundo gran- agosto. A �

s foi de 1618
de p:rodator _é o Estado -de minadalO�:�:gciros eçã� $

São Paulo, 'com mais de 4,000 carros e
Em rela. uJll

toneladas por ano, seguindo-' camionetas. 1959 bOUV� a

se o Estado de Goiás, com a outubro de respondeu
média de 4.000 toneladas no aumento cor

dS
períOdO 1957-1959.' Em 1959, 108%. � cumuJativaou'
essas tr-es Unidades produzi- A produçao jJl,1leil'O � s?3
ram, respectivamente 15.311,' Volkswag�n, d� foi desJlD0d�4'. '349 e 3.953 toneladas.

' tubifO deste an � corre esiJ)O
unidades, .0 qu.

ue lia Jll

a 52% malS oq paSSS.do[8blÍ'
períodO do a�niciOU �" eJll
Desde que , veí()l)lo, oS, '

- de seus es all ""

caça0 , há. tr o JIl'"
nossg paIS lançoU

I1 rP
Volkswagen arros de,�etS-'
cada 20.778 c

060 cl)1ll! uJlÍdG'
geiraS e 22. 42.838,

total de
!num
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rasi.l·é País Seguro Para Inve'stimen
---------:----------------1 RIO,23 (Transpress) - «Minha visita a tau 14 milhões no mesmo período. I

vários Países dêste continente tem a finalidade Espero - disse o Ministro inglês - que o

I fundamental de verificar as possibilidades de Brasil possa, dentro em pouco tempo, impor-

I
um incremento maior nas relações comerciais tar mais da Inglaterra, equilibrando a nessa
entre a Grã-Bretanha e a América do Sul, balança comercial.

, particularmente com o Brasil» - declarou em Ao concluir sua entrevista, o vice-Ministro
entrevista coletiva à imprensa, na AB;r, o sr , da Indústria e Comércio da Ignlaterra, res-

Frederkk J. Errol, vice-Ministro da Indústria pondendo a uma pergunta de um jornalista
e Comércio da Grã-Bretanha, na presença do se achava o Brasil um país seguro para ínves-
embaixador britânico, Lord Wallinger, e do tímentos estrangeiros, disse incisivamente:
Presidente da ABI, sr. Herbert Meses. - «Estou convencido que sim. :íl:sse pouco

Disse ainda o vice-ministro inglês que seu tempo de permanência no Brasil já me deu
país tem sido um ótimo freguês do Brasil, ten- uma impressão realmente encomiástica do
do importado em 1959,38 milhões de libras es- planejamento da economia brasileira».
terlinas, enquanto que o Brasil apenas impor-

1 cionalísmo
'

publico estadual,
civil ou militar, nos seis me

IS. 22 (Do Corresp.) ses seguintes a data da pu

FPO�DiÚiO Oficia] do Es- blicação da referida lei.
�, edição de ontem, pu- ,Foi publicado, na mesma

·

o
'as seguintes leis: edição do referido orgão, o De

ea
9 de novembr� .cc:rren- ereto nr. 1.170, de 31 de ou

� torizando aquIsIçao _de tubro de 1960, que aprova o
, :ude terras, por do�Ç�o, Regulamento :r:ara?s con

construção de pred�os cursos da remoçao e m�r�s�o
I es em Carianos, dIS- de membros do Magístérío

·

o �e Ribeirão da Ilha, mu- Publico, que baixou com o

to. de Florianópolis; de mesmo documento governa-lplO ,
.

t 1irmãos, distnto e muni- men a .

ia de praia. <;>-r.andde ;cdue
te Alta mUlllCIPIO. e - EM PAUTA NA ASSEM-

�anos; 'de Fachina� dos BLÉIA O AUMENTO DE

alhoS, distrito r:l� �IPera- VENCiMENTOS DO FUN

município de Cuntfba�o�; CIONALISMO ESTADUAL

Nova Santa Cruz, mumci- Reiniciando, no dia de hoje,
· de Itá; de A�r�io Fundo, os seus trabalhos, a Assem

trito e municIplO de Pa- bléía Legislativa, no período
duva; de Morro Gr�u:d.e, de convocação extraordinária,
rito de Meleiro, mUlllclp�O que vai desta data até 23 de

TUrvo' de São Bento Baí- dezembro vindouro, aprecia
distrito e município de' rá o Projeto de Lei -íe origem

�va Veneza; de Dalila Pa�- Governamental, alterando os

distrito de Lontras, muni- níveis de vencimentos e sa

'ia de Rio do Sul e de Ar- lários dos servidores publicas
'0 Trinta, muníêípío de Vi- estaduais, modificando o sis

tema de calculo da 'gratifica
Ta�bém foram sancionadas ção adicional por tempo de

9 de novembro, pelo Gover- serviço, e, ainda, determinan
ar do Estado, tendo sido do novas providencias.
bJicadas na edição de on- A grafivisção adicional por
m do "Diário Oficial do Es- tempo de serviço, prevê o na

do", as seguintes leis; re- vo documento legal, passa a

nhecendo de utílídade pu- ser concedida nas seguintes
'ca a Sociedade Cultural - bases, calculadas sobre os

ta Ana, com sede no mu- respectivos vencimentos ou
·

'pio de Indaíaí ; autori- salários: Aos 10 anos, '6%;
ndo o Poder Executivo a aos 15 anos 9%, aos 20 anos

indir o contrato de arren- 10%, aos 25 anos 15% e aos 30
ento que mantem com a: anos 20%. Prevê n referido

nião Federal sobre a Estra- projeto a majoração aos ina
de Ferra Santa Catarina; tivos civis do Estado de Cr$

e dispõe sobre intersticio 2.000,00, nos respectivos pro
ra promoção verificadas em ventos de aposentadoria e e

as as categorias do fun- leva para 400 cruzeiros o sa-

Coluna de São Bonto do Sul
*'IIUIl'h��.n,,�

�:;.:. ;,�,;;;_:;;; ..Vi'�11I Ú'
(Bucursal D'A NOTICIA, - Direção de EGYDIQ PEREIRA - V{)Itanuo à t;rilmna, o ve-

à Rua Visconde de Taunay, 46 - Fones: 214 e 215) !l'eado-r Paulo- Kaesemodel re
quereu a fixação dos subsí
dios e repreSlenta.çã-o do- Pre
feito para o exercício de

1961, dia.ndo cumprimento ao

item 5.0 d'O> art. 63 da Lei
Orgânica nas bases de Cr$
15.000,00 e ors 3.0{)(l,OO men

sais, o que ,foi aprovado.
F-ui tambêzn aprovada. uma'

outra. J)J:o}i..!}sta do mesmo ve

reador, elevando.· para Cr$
3.000,00 a gratificação do di
reto.r do expediente da. Câ

mara, a pa.rtir de junho do
CGrrente ano e a do servente
para Cr$ 150,00, esta lIt par
t.ir de janeiro do ano vin-

REUNIDA ANTE-ONTEM A CÂMARA MUNIC�..;
PAL: - O vereador Paulo Keesemodel r�afirmou
suas críticos ao Executivo qu,a;nto ao praze da! pro
posta orçolme.nt.ári:a, inv,ocando a Lei Orgânica -
Aumentados os subsídios do Prefeito Out:r:as

-- ,providências--

P,resentes os vereadores Francisco Paulo Kaesemodel, Emí
lio Engel e Léo Frantz, SGb li; presidência do vereador Ernesto
J'. Dtener, esteve reunida. ante-ontem II; Câmara Municipal' desta
eida.de.

Recebendo cópia do contrato entre a Prefeitura e a éia. Te
Ieíônlea, decidiu a casa envia.r a nmtéria ao exame da Comissão
de Justiça, para. elaboração do parecer que orientará as medi
das a serem tomadas em relação ao aumento W> preço dos �e
lefones.

Na. ordeim do dia, o vereador Paulo Kaesemodet, que não
OOlnpaJl'eCeu às últimas reuniões anteriores por estar ausente do

muníeípío, voltou a faJar sôbre a questão do prazo de remesas
da proposta orçamentária, reafirmlando 'O que dissera em seu

discurso da instaJa.ção da. quarta sessão legislativa) isto é que
'O sr. P.refeito desobedecera à Lei Orgânica, enviando dita pro
posta fora do prazo legal.

lário-família por dependente
estendendo, também, aos alu
nos dos Cursos de Preparação
e de Formação de Oficiais, a

percepção da etapa concedi
da as praças da Policia Mili
tar.
A lei em apreço terá sua

vigencia a partir de 1.0 de
janeiro de 1961 e já se encon

tra em discussão no Legisla
tivo.

i CONrA8'UDADIE
MIECAN'ZADA

.éS BAIXO CU51'0 ,.

J �: ;��3!��'NA DE CONTA�llID�D�!
I

"���f(:J:i:�'���jA * Totais e subtotats automáticos ,. . ,,�nova BUTTOUghs P-600 (de custo reduzido) oferece-
_.' .

.

,.
',_ � ;�lhe caracteristicas de uma grand� máquina. Isto quer * Tobuloçoo e retorno outomohco .� j:}"dizer oper

-

'.

"1' d
-

br
:, �açao mais rapida e facl, maIOr pro uçao, * Teclado "leve como uma som a . '> "",

relatório·' '

� . ��,; 1- is Impecaveis para prontas decisões da gerencla. * Unidade de contrôle substituível. '. l.,A Burroughs P-600 (de custo reduzido) moderniza
I

_

\ �,1
sua Contabilidade. Experimente-a! Chame a Burroughs, * Operação elétrica e manua ".;_'J
.::.; :a _�emonstração. ��i -!,�5l'..,,�y �;'_:'C.' . ,:�. '_�"",

* Imprime outomàticomente a �to l :/ _ �
" I_� .. _ -"��;?$�-""')' .

"" 11
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Festeja hoje sua data natalí-
cia a exma. sra . D. Nilda Roes

ler Radünz, d igníssíma espôsa do,
sr , Luiz Ary Radünz, competen
te diretor do Posto FaxinaI na.

estrada federal de Mafra.
-- Transcorre hoje o aniver

sário natalício do interessante
menino Almir, querido filhinho
do sr , Edmundo Tôrres, digno
escrivão da Ocletoria Federal
desta cidade e de sua exma. es

pôsa, D. Arlinda H. Tôrres,
NASCIMENTOS

Foram registrados no Cartório
do Registro Civil os seguintes
nascimentos: .

I-Cinildo José, nascido a 5 de

novembro, filho de JOEé Hfun
melgen e D. Florinda Schroe
der Hümmelgen ;

-Ivo, nascido a 9, filho de An- O "Clube das Ex-Alunaa
dré Hernacki e D'. Ana Ristow dos Cursos Populares do SE
Hernacki; SI", no próximo sábado, dia

-Zenaide, nascida a 12, filha de 26, promovera no salão de fes
Adelino Lang e D. Doris Grossl tas do Centro Bocíal do Se
:�aillg; si uma festa muito familiar,

-Joércio, nascido a 12, filho de com início as 21 horas, cujo
SabinQ Balomon e D. Anníta rendimento reverterá a caixa
Radünz Salomon; dó clube mencionado. A Direção Geral do Sesi a-

-José Osni, nascido a 2, filho Para este acontecimento, pela para os seguintes benefí-
de Aronso Agostinho Machado social são convidados os be- I cíáríos que compareçam com

e D. Marta da Silva Machado;· neficiários do Sesi e suas fa- a máxima urgencia no Cen

-Ruy, nascido a 16, filho ele Os- milias que poderão adquirir tro Social do Sesi, a fim de
mar Renato Menslin e D. Ruth

I
mesas com os membros do �rata:em de assuntos de seus

llza Engel Menslin. clube das ex-alunas. 'ínterêsse :

Acentuou que não voltarfa
ao assunto, em consíderação
aos seus pares, que aceitaram
a situação e votaram o orça

mento, se não fôssem 'Os têr-.
mos do 'ooício do Prefeito
Carlos Zippere� Sobrinho>
preteudendo justificar a fal
ta em que incorreu, sob ale
gação de precedentes que nâe
devem ser repetidos e sim
corrtgídos, Acrescentou que
não recebia a pretensa lição
constante do ofício do Chefe
do Executivo, redigido COlIDI

evidente má fé- GU então, sem
o estudo do art. ,:1.23 da.-�ei'
Orgânica. Não recebia lições
neSSa matéria e podia. mesmo
oferecê-loas. O fato alegado, de
procedimentos anteriores da

Câmara, por talelJ:ância) não
podiam c,onstItuhr-se em. re

gra para a constante desobe
diência à lei.
Terminau seu discurso proo

cedendo à leitura. dos arts.'
48 'e 123, invocados na dis

cussão, O' p.r1meÍll'o dizendo
que «as Câmaras MUnwipais
reunir-se-ão cada trimestre,
dispensada oonv{)Caçáo," du
rando ()ada scosão legislativa
vinte (20) dias no illlãxi:m.{))) e

o outro mencio.nand�
_ que «a

proposta do ()!l'çamenk, ela
borada na conformidad.e do

artig-o precedente (o a.rt. 122,
da Lei Orgânica) será envia
da pelo Prefeito à Câmara.
Municipal até o últiJmD dia da.
terceira sessão ordinária, :>.Ob
pena de considerar-se como

proposta. o Grçamento em vi
i�Ol"» •

i Melhor reportagem
. sôbre Q visita
de JK a Portuglll�
RIO, 23 (UP!) - O jorna

lista Alves Pinheiro, de "O
Globo", ganhou o premIo de
cem mil cruzeiros pelas suas
reportagens enviadas de Por
tugal durante a visita do Pre
sidente Kubitschek aquele
país. Denominado "Infante
Dom Henrique", o prêmio foi
instituído pelo comerciante
portugues Manuel José da
Cunha. Cinco jornalistas e

escritores foram unanimes
em escolher as reportagens de
Alves Pinheiro para o prêmio .

douro,

ANIVERSARIOS

"

:t:!::::; ij ':::::::':::" ::::::::::::::;'.

�:}::::;::
\ :::::::::::::::::::::...;,:::::

··::::::ttfi!!!iii!!i�:;:::Àç<D
JOINVILLE

(SINoticias do
Estarão assim, no próxíme

sábado, todos os sesíanos de

Joinville, confraterni z a n d o

com esse movimento.
Espera-se não sórnente a

rendimento material mas,
dentro dos princípios eçíuca-
.ttvos do Sesi e, num ambien
te sadio e que vísa o fo'rtale
cimento da união da familia
sesíana, que essa iniciativa do
recém criado "Clube das Ex
Alunas dos Cursos Populares
do Sesi" tenha a merecida a

tenção e apoio de todos aque
les que contam com os pres
timosos beneficios dessa Or
ganização que, incessante
mente trabalha em prol da
paz social no Brasil.

•

FÉRIAS COLETIVAS

A Direção Geral do SESI
comunica a seus beneficiários
em geral que, em virtude de
férias coletivas do quadro de
seu pessoal, encerrará os tra
balhos de todos os setores a,

partir do dia 12 de dezembro
próximo, reabrindo-os, só

mente, no r:la. 9 de janeiro de
1961.

BINGO DANÇANTE

COMPAREÇAM AO SESI

�e sócio contribuinte da. Socie
dade de Amparos aos Tuber
�tJlosO!S Pobrf's oe .loinville.

Angela Regina Bueno; JOã6
Dias Ribeiro; Antonio Maria
Franco; Manoel Francisc()
Per_eira e Egon Brehner.KAVO DO BRASil SIÁ. - Ind. e Com.

Assemb)éia Gera,! Extraordinária

Por meio deste edital estão convocados os senho
res'acionistas da "Kavo do Brasil S.A., Indústria e

Comércio", para a Assembléia Geral Extraordinária,
que terá lugar no dia 12 de Dezembro de 1960

.. às 8 ho
ras na sua sede social, na Rua Lajes, 107, nesta cida
de de Joinville, Sta. Catarina, com a seguinte ordem
do dia: 1.0) - Aumento do capital social; 2.0) - Alte
ração dos estatutos sociais; 3.0) - Assuntos diversos
de interêsse social.

De G.:::'ilJHe in� a ArgHia
PARIS, 23 (UP!) - O Ge

neral' De Gaulle irá pessoal
mente a Argelia em princípiG
do mês defender sua politica
argelina e explicar o referen�
dum nacional que �erá reali
zado na primeira quinzena
de janeiro na França e Arge
lia. Franceses e argelinos a

través do referendum defen
derão a auto determinaç�o da
Argelia.Joinville, 23 de Novembro de 1960

EDMUNDO DOUBRAWA - Diretor-Presidente

HARRY WEEGE - Diretor-Gerente

LEITOR AMIGO: - Tornf'-

Postos' de Venda
de -"A NOTICIA"
AVENIDA GETULIO VARGAS:
JOSÉ B. CORRÊA
CAFÉ DA ESTAÇãO FERROV�IA
CASA MONTE CASTELO
BANCA NlNON CORREA

MERCADO MUNICIPAL:
BANCA SILVEffiA

RUA DR. JOÃO COLIN:
CASA FERNANDES.
A PREDILETA
BARBEARIA DUQUE
BARBEARIA AMERICANA

RUA PRINCESA IZABEL:
CAFE MIRIM

RUA 9 DE MARÇO:
CASA DAS REVISTAS
BAR EXPRESSO

RUA DO PR.INC�P�:
CASA PRINCIPE LTD.'i.

RUA MINISTRO "j.;_�00��A�.�
BAR «13» DE ADãO MUllr· �

1
, ,

Aterrisou elm Nata�
com fog'o iI'\l'O motor
NATAL, 23 (UPl) - Um a

VIa0 da empresa britanica
"Dan" aterrisou a noite pas ....

sada na base aérea de Parna
mirim com fogo num de seus

motores. O aparelhCJ procedia Ide Dakar e era pilotado pelo,
capitão Brow. O avião está I'sendo preparado para reini-

- .. """"'- ' ciar a viagem. I__�_�� �_��_�_��-:--__�_��_�_�__� _
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RUA MONS. GERCINO - ITAUM
«CASA ELMO» DE EUCLIDES CHAVES

LIVRARIA RECORD liMITADA
RUA 15 DE NOVEMBRO, 367
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,'2 ',lf4 . de .xícaras de
i .batata ,_ -:2 xícaras 'de 'farinha,

� cde trjgo -'1.1/2 tle:'mante-iga -

1 :2 -OVDS ,- "1 'Iímão verde .ralado -

"

'1 'xícara (;_e:leite -:2 colheres de,C I N E P A L,Á�C[:()
-l!AGONTECEU "EM ';V;EN'EZA�); Iízavões :téj)�i�a:s � li\) -cínema. Um

,- 'ltste 'o ',filme rque deu ''fama: sábi:o' 'do .século "�� 1';eDnsep;u�
mundíal.ra Vadirn, ·ex'-marrido de' converter : em ,reali��ái1ie -os :�o
Brigitte Bardott .e' que }lIGVOU' nhos ifuntásticGJs.d8, :;rd;itdé_;;J';1,édrn.
suas qualidades .de autor .,e : dii:e.- � :Redui ,u. :U��',quinto .,tlá" sua \es...
tor já que .aquí -tudo lhe .perten- l. tatura '.0 ',s'êr\humaIÍo;' que .assim

ee, Na. Cidade, querrda, :tão -cele-: 'mesmo 'continua .vi'Vo ..0 tantás

ímsada ;,por um :film:e .famnso] .tíco .eontraste .aícançado é de

(Quando"o 'Coração 1:<:'loresee) te-� apavorar, .panecendo co .éíentísta

mcscoutna manavílhosa 'históTi-à· um :,gigante eolossal ::brineando
de -arnor. .Os . canais, ,'as ..gorrdn-" com .cínco .bonequinhos pigmeus.
las, "a .praça, .famosa, .eorn ':,seus� Grande .reaíízaeâo .da :Pcara

pombos, servem (de .ambíente ':(:1:: .mount, :em ,Tecrücolor, iínterpre-.
um";.eonflitu"tle �pi;üxi'íe:&, ,:eheio .de : itacla por ,:Róbert ':Dekker, ,:Janice
amo,�;<.ternUl'a .cheío ',<1e -oncanto ': iLQgan, !J1'homaséC.ol�y.
e ;:\;iestar'wez '�eheio:,de ,'málíc-ia,:, "«Delírio 'de .um ,Sábio» -será .o

uma .perturbadora .malícía :Jran-': .lançamento 'ele .sábado 'no ':CINE;

cesa ,:e' uma, píeanteria,deHciosa-; i?AL'ACIO.
.

men:te' :is.ensual. �
Vadi�:'dirigiu. , . :Françoise :A.r-;. '<4DESF..0RR� ,FATAL»· ,_:_ :Dm

noul;';;;'();� 'E, 'Rasse:e :Robert; :we�tern "de :anomba ,:em ,'Supe,t'
Hossein'::viverain "a :história, :Al;:-i "Scope 'e :T-ecniccHcr. 'História :'de

mando' :Thi:rard ,totogrâfou ,no.� 'um;hú�em_;a·g.liem ajustiça"pa
mara�ilh0so�CinemlliSCqp_e',e�East-,:: ,g·a-va ;-para 'matar te rr;!a;quela�n:oite
mancolor�' , ,: :tHe lfar-i'<t '.0 .sãlál"-1'o "fie ·um. mês.

«Aconteee.lil,:em :1:V.ElID!eza�) esP'::-:: ::Na ibpra ille .-'fa�el� "juStiça" .n,em
;aou1ar !,pé'lícula ';que ,T-el?ponder-a', i'UTesm-o "Be ;,del:'i0}l ilewr �p;el!llIs ;en
pelas s�Qes :,de :Dorni:qgo :,no ;Ci-,;, '.cantGJs rda "mú.'lher amada, -:x<E>es
ne paláéio ;às;7 'e';9',horas"da mui.-; 'irona ;Fat"i.'1)?,

.

;iriterpretada !por
te porque.o :.fitm:e ='ihllrttIlID' ',prmi-� i'li:lu:y ';M'ai.â�n' iie WM€TW .iIl'l.':ench"
bido até 18::a.nos:

.

, �.., -. t. :iseXaiiO:,�gnff,i:Gq: ca't:t1il;z\ide,,3ma-
,

� '!'I1nã 'aro-�_Ci-ne "Wl'ác�o, ,-à;s ,!8 ihoras
(<DELIRIO �DE 'UM :'S'itB-IQ.» �f .-da :;noite.

' ,

Uma das mài.s ;ãs:ombrosas:::eea-� ;/----
n _

...A-,
'M

DJ\S SI;NHOR7\S
C'g''L':I''C 'A·S ""':0- :C,OiL'I C iA S...... '

:$fE�D �,:N''f,;PjL· �
..:i4./3 .''ll�gra;s .dolorosas ;p,o'Cilem ·ser ,evitadas ·;com .0 ,;.uS'Q :!lo 'SE
'DA'N,TGL - ,,1:.egulaaor :e ,tônico "de ,açã-o :sedativa ',e ·De ,:com-, �'

]lrOVaM efiéiência' no tratamento das ,dismcnorréiai!), .,'suas
conseguências "e ,:per.tur:baçõ.es da 'menopausa.

o Máximo em 'Confôrto e Segjuranço,.
"4'" '..1 I � It [' , .

""'l'Clje 'uesc,ançanuo :,e:m po ronas reCÜI'iQvel:S.

pelo
I

RA,Pl1)'c) SUL ..B!R.ASllEI,RO :Ll1BA.

fH l}fS P'1:,i.,�l 'Í.A :;8Ã O ',i�uéÂ;s
I

CIRURGIA - JmfrD'llOlNA,- MATERNIDADE

CffiURGTA MEDrcINAL 'DE URG1;:NOT-A - ',0XITN,0r.uEIf:A- ,

, :PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR
- -.RA:IOS X - RADIOTERAPL.a. - RAIOS ULTR:A--':.v.I@-

t LETA E 'INFR:A':'V'ERMELHO - .BANCO DE SANGUE·-

f ORTOPEDIA �E TRAID.1'ATOLOGIA .cOM ,MESA "Q,RT.o- :,
PELDJCA 'DE A:LBEE�.cOMPER - SECÇA0 'DE ;MATERNI- ....

:DADE·COM-M0DERN'.1\··SALA DE,PARTOS-E
'BERÇARIOS - 'ESWFA P.A'RA 'RECEM-
NASCIDOS :D1lBEIS ',E ,PREMATUROS

;'0 Hospltal'Est'á à Disposição 'dos BeÍiliores.iMéiiieoa'
Todal:l :D�peníiênc1as - 'Fàlar-se �a ;L1ngua Alemã

I A/VEN'WA 30110 GUALBER.TO, 1946

'I" _���,_C_'Y�':r;�:it_l_bCl_-.�J_U_'_V_;E�V�:��,,-_"p_Q�r�a�n_á���_I( ;
TELEFONES: -1:69611 :469,1 ,(CDM R:tDE LVTERNA)

Sta, ':Dilma ',Menaes
Decorre hoje .o.tíra 'nat!il,írlio '00'

gentil senhorita Dilma Mendes,
filha do .sr.·;Luiz.N.J:entles .e de d , :
'Emília Mendes. '

Sr, "João .da Gruz Oliveira
'Faz anGiS.:'hctj:e'o estimado cída-

:

dão sr. ,J,Oãll ma,Cruz "Dliveíra .

'Dr, Aymore "PâJhares
'Transc'orre :hoje a data nata'

lí�ia . do '-dr. ''A;-ymoré, :Pálhares,.:
:brilhante cauSídico _:e !:dir--etor 'do'
Experuente ,da :'Prefeitura Muni

'Ci�a" ,

Meriina 'Janete ':Matia
Festeja :hoje ·seu:.aniver-sári'o 'a.

-grlllCiosa .menina . 'Janete :iVtaríq.,
,filha :_do 'sr, :Antonio 'Mira ',e ,'tie,

d. Dncie !1\'1:ira.

Sr. AMo-nsu 'R:orudâ "S-chmalz
A:rüver\3a:fia ',hoje "O: 'sr, "AlIol1S:)

Ronald' 8chmlilz,

DECALOGD DO CHEFE
----

lEm .neuníãa ,:re�üiZ8iaa ma 'ip . ,

t� iPJ;o?lema� 'de .;J�he'fia inas •

ran;ça, fovalll
Nl'-ffi ::ths:�ussan, iraram ,�p:r,aim::�tles le�llr",,�ba,

.

. ,estes 'él.ez-�, .

1. Ponha�se no lugar do out lllino�
2. Dê instruções .claras. e pr

r? ,

'3 S'"
, , ·:eClSas

. eja Justo e recónheça os ','"
'4. Resolva .as gueixas, Com :ra��errtos alheio5. ':P:rr:ocul'e sser -cuníeso !'B. :respeito

ez .e peSS0!11:_.,.6. -Oumpra as 'promessas. -do sel:Viço��.,7 . 1?�cure .ser -born ijtiiz.
8. .Seja humilde,
9, 'JEent:e "coIihe:cer os' sübordin d'ln, (Q,onauza:: .não :comantie 'O

a

'tOS,...-"". ',. , "I
. 01 avo 'p

.

��",e:r:, :pa!:a :,a,guns, desl@cado nu
.

!',o�'tt>;l!Odcíal
, MUltas contramestres ach

una atividade e �
uma atitude ''de superioridade eamm que devem c°lilt,

, ..

T
. relaça- ln,,,,

.mgmos. adavía, ,..salientou-"se q
o aos ��

"hun-l'ldad'e s
.. ue se "!l'Ue Ust-

.

i, em .',com :ISSO !J.;e:velar f ,p. Prati
'

;mo:,asslm. os suhor.dinados respeit
raqueza e que<Cat,!

,E :agUl ,entre illóà? am Os .che-tes, Illf>

�hh�iSCIMENT;OS
Acha-se '-� festas o- 'lar feliz;;

.sr., W:alfridü Gelbêke, I

JReVErrêltiCl:o r:es
,Aútorisados:

A MOOILAR
',Rua :'B1'. :'Jo'ã:o .c�li.n; :572

, D cantor ":voltara :a.e "uma 'via"""" .� tio ·t- gem '-pela ,"",.,,,rgull-ua , , en ao, :'Se ·,eonhec:era'o ":'" ·'''Ul'QPa
,,emente .na�xespos.ta':

s 'F'mneUJ;" 1oi'�
- (Gra, 'até ailmo'cei .'cnm i€les"

o

,
'.

(AL:G.�:S0:: - ,Sabes :a'l'l1anj'ei 'um'nno ,o ::Çlia ,teço :liV.I-:e.' .'" belo .oficio, TI-
ipR0COPI0: _ ,O ,que::é que :fazer:ALONSO.: ._ "Sou ,gua'tda'�no.t.uTno:

Na Maternidade 'Darcy vargas
foram regtstnados -os <seguintes:
-'-um .meníno, f'Ilho rda .sra, Le- i :

rtícia te .-:tio ; sr , .:A::rr.y ,;cróá;(!) Be-:::
�c:l�et;'

.

.

) ::
_"Um 'meninq., fHho dia 'SIR. Al-!
'zira e do sr. Fernando P. dei

.

Macedo;
-um menino filho da sra, Ma
zilda "e ,tio' fS1'. /AgostirihO, A.! ,:

VelÔ'so;
\

:(i
-urna'menina· filha, d-a··:fre·nhor.I1" i
,Nilza' '�'1do i-S�. ,Antonts'-'B .. jAn- �,'
drade.;

,
,_

.

--",um9, "meruna. :;filha ,'(:l:a :·seriJ;ro![la! i,

Elizabeth "e ,elo- ,sr. .. I�ltx.o t 'i
Gram-s' .' ! '�'�i*������������

--"umai�enin�, .:fill;la cita ;'Serlhm:a S .-------.,.-..--....,-.,---
,Egirua ;e do j;!. 'Fausi :Miguel;,;, :.zha;e . "do ,SI:.

-uma menina, ·filha da sra .. .8'I-: Amorirh.·, ,.:,

) ",'"
Ja

.. pa�,<:.ou o tempo Cm '1U8
s·e eostumav:à reSOl'val' "Paro
sel'em ·usados·Tl.o 'tI:ãhál:ho' (')\5
.vestidos '<iinllesej:á-veis», 'Jora
de 'mO-da,. 'Hojé toaI 'colsa"não
mais tem razão de ser. Você,
leitora, :,tem, -:,obniga'9ão ,d-e

sempre "ser i bonita. 'Não fe5-

que;;:a ,"qm ';a 'mlüher '1��'lffi
senta ',um,,'hrato",de :paz ce :b:e·
lella, iParaJo 'hoill-em.". ';Seu

chefe,: �àeus�-L€olegas·- l,]lO!l"
mais ·neutr,os, que sejam -

serrU:H'e�"pl;'efo\ll1irã'o ,tra,balhar

ccnl,;m�WL'SjPem 'cuidada'S, do
que .. eom 'as ·tr.adicionais fie·-,

cr,et{t.rias' 1Ge �"é'c-Ü�cs. ,-de :,arOi)

pretlns, �aab.eJGJs 'escon::idos"

cOl),p'QS'->'m-agros Sé'b 'v.estidGs
que mais-',pure.ciam unifm-mes
de :pJ;é.?:iJ.i�!i:as. ReQorde-se
EeIr,PIi� ,-de ',que ',a�legância, : a

ferrii:rülidacie, tã:o ,as suas·:i';)!·

mas :mais !podero$as.
PAiRA,lJOVENS
SEORÉm.'"íltIAS
PemQroke 'lanç.ou, por ':ex",

em,.Nn'\ffi, _;Im;.gu�, ,·iü�ali:ziJ.do,
e�pecia:lment6 para ;1'Ü�,.el1s .

"

.. �e?r.'��i��:,;; .��.� .. :�c.oi1Jj�U��9.. ','

sa1a,,-'aI:1-J:l!lusa 'muito :pratico,
UnIa ,de 'EU�S Na11t9.geNS, 'é

que ;-se ';v(j)cê ,fôr ,-conv.ida.da·

pa��:\lm çoquetel,ol1 .-urna

fessãó� doe �êinema, ,apJ?esen
ta,J;.�Ee�á ,tão 'ele_gante .conrQ

se 'v.estisse ..{{ma «toilette» ·ex
clusiva.,�para,:' tais oGas.iéeG,
A .·c,a-ia D.Gde ser ,:;oní)eccül

f1ad,a -em �tif�pleal ,azul-mári
nho, .gaw,:õttdi'he ,cinza ou 've-

Sra. i\deliide ':Heller
Passa, hoje,a'data TIata:ícia"c::a

'e-ra, ,'AdtHai:de :HeHer:, "espô;sa tio

sr, 'Vitalicio .Hellel:, ,residente .em

Cürupá ..

..,-;_

, �

O 'DRSF!rI;iAJJ'EJRO ,DO IDIA'EO" ,ma-ravihuso :f1lme alemão em �;;;o�

{;mêmase�pe':;em:l'GO�� tl.�{ :luiD,�lcberbO 'Colorido, «ANGUSTIA iDE

runifilme,int.er,essantfl"ie !ij'u:e:"@J!.a,' 'l!IMA 'ESPERANíÇA» (VON DER

da ;,t,1;gualquer·.pUblie.q, :,re§,pon'[� 'LlEBE BESIEGT) magistra.l
!:lerá pelo 'PT.Q!grama ;,oé ',ROdE � 'mente interpretado por M'A- S.ta, ZiEma Carvalho

às B horas ida nó-ite' .na ',celá. RIANNE HOLD e Wolfgang Pre- Festeja hoje :seu ;�ia natalícIO

gigante do Cine. Colono : [ss. Um filme com urna bela his-. ,a gen�ll senhontà Z,l�ma car,V-�-
A CAVERNA DO TERROR .-" "taria e cenafios'extelitores m1l.Ta-" lho, fIl:ha 'tio sr, Joao ,Procano'

clne'inaseope, "com '. Júhan ,Ro-' vilhosos. -Vocês :gastarã-o dmensa- i; : Carv-�lho ,e cne fi. Ana 'Rober.ta'

watã ��al�',PowerS, um :�Hme;' !:mente d€sta rexcep:ô-ionr;j,l �:pe1.i:cülai' ',',Carvalhu.
de 'Jerr.o:i.' e ação, ,'estará pl'eSen7,; no-' cinema I;tlemão) .glle :tanto :.Eu.,.!'
te 'na tela do <Cine Colün, sexta-" ceESSO veín"àlcança:ntlu :no :Brasil_;-
fetta·.3is:,9 r:Cla::noÍte. Assista pois, domingo, ás ,·2 ':e ·,1

Com -a .graé,i03a :-seri:hoiit9. 31-
,0· 'hE;sOIIR'0 I!J!E:BE;R.RA:MA-; ela tarde e a,s '7 e 9:15 da noite,

, zira ,Br-a;ga, benquista �fuIl.cion:á- :.DRE 'o ',melhor ''filme :de· Hum-: 'na itela gigante �ào Gíne,Golon, ..

d V"
,-

'V - l�an""e" 9. 'Ir' "" ..., _. ' ., '. ., : ", na 'a laça0 '. 01S.e � b I ""'. -;

prn:e� ]3ogart .. ,:'&mb�çaq: mtr,ga,:, �<A:NG.uS'J;IA ,DE. 'UMA, "ESPE- i 'mão "e filha 'ao sr, 'Braúlio 'RP-;
tmlçao, :,Gonflltos :tltanl('l�S, 'Fu-: RANÇA», - ·.(Von 'Hex ,L�ehe ,ffie- ;. ' .'

., ': Braga 'llijuot0U l1úpilia,_g;'
ria ,:e:,:;t>a.ixão ::_nl\ma aválanêh:e ,:de i' ·sÍ'�gt).

, ,'. . ',_
" '�:���Zi��� 'ci�['a;de'd; :Sãt;; ,Pran- :

gran(;le ·,emlll,Ç.o.es, .�Esta t-e';H'let-ilfe.u- j Do-mmgo ;:8:S ..10 :;i;la :manha :;3,:. :cisco do 'StH, ,,o jovem R1ifa.el'
lar ;p-elicúla 'responderá :,pelu-,pT:O- � ,ser:q_pre ,querida .e ,des.-ejada .cma-; ·Pa.checo, elo ,alto'.cum'ércHo .'d'3- 00-
grama: de, sabado "no ,e,'ine 'GÓlon. ,\ tinada· de ,TOM.& .,JElRRrY 'um:

- 'pita.I."pal'an-a-ense.Ear:a'_(domingo-, ·em ':todas 'aS � ôspetacu10.,para '.t0das as cidades; 1\:.05 .ndi-vc'3 ,'e suas famíiia:s, :as:sessõ.el?,io·,CINE .COLON tem '-0:: Rendadntegral:para:<as,obras:da, nossas cordiais Je:icitaqiães.mz.ximo ieprlllZer ,de' apr�entarr ,::0 ii, aóva catetlràl.
:.

,

,

4CJ'iRIJ·RG1A
INSTRUMENTOS

iE
i\PARELHOS

C IJ' ..()"

.

O 1_'f "ar/lU;'

,:lupa :de .algo.dão verde ou

p' ,:grcm'ltt, ::G:€:1'rerrâ:entlo 'cl'a "esta
i' -.:�o; ccom '(lois ',a:Il1P1'o·s tbúlS'05

Haterais, "t0t!:a ';!ÍJ!:Yo1i.o:ada ',:la

�frente, ,A 'blusa, "por"sua -,vez,
pode ser de. cambraia :de 'ãl

iiglIdãQ, ,de '1p:r-e'fer:êrrcia ·.bmn
"ag,.:de .nm;:Qgrus ',l!:Ómp-;Çtdas .nu
ct1iês-,quruite'll, ..d.e �ola "e'�p'()r
'1;1;e.. :i;Rec-hanlio (!li) , (ffllmt-e, ',v:o(l!ê
'w;ót::oof:i !.Usar 1.umà. '�-eG'lmr:lle")
:iian't-aSia, f;ll;tmttii!nantto ,1Wm ;,0

colcnd'O ..da f1i!ata., .

;,

;,

"

'

,:Wara "e iMariZ�
.

Gonç!:dVoes :participa os:

:a'�mgos 'â:e'seus ::p�us ��lton_!e :1\1:ar'ia �60nçai�::entlS,.

clm,�!1to rtl_.e 'sua lrmazmha ;MARCIA RO'S'A
o l1l!

'no' ora 22 ':tio ':cOl'rente .na ::Cll;sa .de Saude D��:r:

: ",-, qo�;o.-==-:::tli@-=Clt"'':;;;;;;;=::::.n,·ClO
,11 p�A ilt ':f lie .i[ 'p i. !ç r,[O

:�'O 'tW��L!FReG:Q: :GEL'S:CKE j..[fI\N'OR..,e ELlETI

:.;' :t�ELBCK'E, �por�ti:GÍparn 'o SeI:;l5Ip:�:n,:en:tes e:pe�
:5'03.'5 ,de 'SUQS' .relações" 'o 'nas.cimento de SU

..0 �JDl1i'mo§ên�t�l FR,�NC,ijN:E, :l).�(DI1rido din 200:

,! Torrente na, ,Mdterni:dode '''lDmcy Vor.gas",
! fl Jo j'n,v HHe

I 2(j);li:le :r..oM'érribJ nD ,de 1960,
! '..1tn::::::��,"""" ,- --,--�g��Ol:lD

'rMP0R.Ti�'NOI'1\
IDAS �Bm·S'i\-S
!Rspeuiàlnrenii:e wo:cê,. :qu:e

:.de.v.e :,&eT "uma :ise'eTetállie, :,per-
!'feita' niál!l�deVE des'G:utda:n'C!à'S
'tilWf�B,!Ela;s étem ,gmniie 'im,- I

�,p{jtjjância mu . �guariia.-,'Xo1W:a
da mul:..l1er que trabalha·. Com
'·uma ::pequeD'R!'Gdleção :tielas', :1

ifim .,de ,�'p:od€l' wzriar 'díà::tia-,
!li'lCnte cte 'modêl:o, 'ning·u'&m
uootaJ?.á :se ',v.oc'ê :XE;pI:e.tir ,'và11.i'as
'vêzes a.saia. L;'ois modelinho-s

'1�iia1'rli;i�Li'''.''''Êi'P.'I."t''.i
••,a7J.'''.:ii'... �.••••••".w"

�-

,

lançaC"0S Tecentem'ent-c "em', "

-, -

1 ����r.!�t:U:,;����e!���;���: "j:; _I?��,", �'E.�Á�º,N Mo COUTINHO
faZIam 'pnntB ,tie 'uma. 'varlac,a. ,:'" -

-

,

coleç{i.€l ·-de blus:as ,<i!onfeG:cio-
" � /10,:,)1: ,.

". .,Jl
naad� é'l'm:a3igo:ãão .la,vá,vél, de 1,!E J!M.'iB�IIIiIO
diversas ,''(rores uestacanda- '",. I, ! "�
se, .entJ;,ét:m:tq, _() bmnco, Na- i �N j!SiC:Rlllifiê'RiJG:,_ 'iR�liJ,� ;JaO �PíRifNCIPE, S7S
turalmerit�, :p.m:que 'a blusa' 1,·"

br&P_ea -aS2enta. :.Í3em em. to- 1. ':,'����������������������===1dos d·S 't!jJ;c;,<cJ.c',m1:l1h'er ,;€ 'ain-
da tem :.a v-a11tag�m de (tO;:Q

binar ,1201n "qualquer ·:tom ,de
caia, iii:j�-Esdii���, -;-OIntlí!l1, ;

)
"Dlr.eção dOi- oi-, J:m�� cIDiI'A:B �l\Vi\MS

, � l IA:dvogado -;e ��OIl;'t�gr .' _

, :

1
Advocacia:- C1v11 -::::- ':Comer.-.c1liJ - l'rQbanusta

, ;; "ClliIn.1rui1.
f. i .'

.
. ];sCliJII

.� ! 'iConta:Ullldatle-:- .;l;egál1za;13M -me illnos �
dJclall'

! ' .•mnrerdiBts .>P,erltagenll .lu
; E ! iEXtm,s 'judIêiáls.

; ; 1 iEsctltáJi1u: _.;. :lR,ua ;11 ,:de :MaT&O. :6115 _"J(!)JNVILLB
Está espe!'ando urn bebê, Está conten:te'''e

. o !,pa;pa,i l,tarrtbérn? ::otinra', agora v.ocê 'se Gente
<'Outra, '.os· renjôuól ·são· :c.orustantes ma'S a ,ale
,guia ,oe ,o _prazer ,:ae pF.eparar ,.um enxoval fazem
:t;"quell'er -!Js' mement:Ols ,abüT.!'ecidos .e "e!+joa-
i1voG.. "

'Está lq_uarenfrQ' "umg .menin-a? um meninG?
.,não :im}i1o::rtta. 'Voêê '.faz 'quase tudo da "crô!" ,clo
;que ,e�p'e1'a. \Uma· ou'ÔUtliR 'l�oupinb.a, màlis ,pa
ra um u-esnar-gn,,[:e fce)'l1sciêrrcia que pe:o )1:à
zer, vai ser diferente. Na verdade, rea,liZa-E8
em ':VGiê '!Uma coisa extraordinàr�amente ;np
tável. Você concebeu e em breve da!'á à "luz
mm ,'SEr, 'humano. 'Come ,mulher esta é a reali
.zação máxima. E' a" contribuiçã'o 'humana ao

'pcael' ,:tio 'll!'óprio- :Deus, 'São m&,es que pare
cem longos, mas logo passam,

'E o 'fim 'chegou, 'O 'enxovalzinho está to
do pronto. Voc'ê es1já ansiO-Ea e uma inquieta:·
emoção está lhe tornando nervosa.e um peucll
irritada. Que tal_parar, minha ear:a ileitor1j..
Pare ',e pwgunte .Se', tudo· está rrealrn:ente ,pml1-,.
,to'? 'Voc�, ;,pOl' acaso, .não :Esqueceu nada?

: Ião?
Vejamo�,. Tudo :foi pensado, plOOlejad6$,'é.

'6Kllcutado ..�MuitQ ,bem, Mas 'você se tpl��pfLJ;OU
'para reeeber um ser cuja formaç1í.o ,moral ,está
informe e vai ser, ele agora 'em diante,:a mas-

S3 'com ,a qual vo.cê tra-balhara? 'Você:já :pen
Beu ,que 'ês-te trabalho Nai :Rer ,realizaGo' �Ol·
,t-cd-a a -sua 'vida numa segu'ência;de '.QePel1.dân
',cia "e. afinidade?

Po"s, "cara leitcra, �iiª.ue 'càlnm, 'IP.:2I1:}S

curiosn. ,·e !pai':'se .a prepar.ar o .e'l-Senéi'al. ,Sel'á
·um .óti:!llo meio de adquir.ir ,uma 'uo,V-t'. :e.�p'e.c
tatiya, .dentro de uma. ,situaçãu .;ma''S iines
,per·ada,

'.0. ,cemo ·vcsê vai tràt-ar{o �S'eu 'filhInho· KE
,r3"o como você oi.encontl1ar-á·Ylo !:futuro,

Êle nasG€cu, chame f.O ,pe:ài:atra i·e 'obe:d.e!}a
tôdas RS ir.st:uçÚeS. Tl:ate' com -:I}ar-inho :ná's
não O· ,prejutCque com :eKee:;:,�03, :'S!ga TIS :méto
�c.os 'pedagógi-C-os, o horâll'io rda :lüh;nentaQão 'e

:co:n.sC".ve ,no. bêrço, o lugar -idel ,:para :0 �behê.
Com métoc:o, desde o primeiro cdia, você con

s5guir'á um homem ou 'nma ;mulher ,que ,&3,

'berá tJ 'que quel·.e COmEhí].Uer..
'Sjm,faltoU'-v�cê 'se preparar &.piritu:?Jmen

.te IPIlHa 'rea.eber tO seu filhinho. Aproveite o

,:tempo, :medite'e aja.
<(]) eeu larr--g6aa da harmonia própria:], for

:muçã-o ,.de uma ip:ersona.lid9.de?
.::·Uio?
..F.a.Ç� WI+ -GÍllcei·o·'·exame de cOTIS,ciência.

'Oh:ilJl11e 'o seu ma/rido e se ham,1cnizem �1.a. ta
:!:efa de um ,ambiente s�uclá-vel, smrve 'J cari

II nhosamente 'austero.

--------(po:!' IV,\ 'i[\'IANE

Um ,sensacional policial da .Góluml;)ia. CENSURA: ;14 ANOS

'/
I

Al\'iANHÃ, 6,a FEIRA ,- "G.uy .Madson.�
nema.Scope e Tecnicolor

,A ,J.ustiça ;.paga:va--.Ihe .para matar .. , .. -(e ;n:allliuela ,noite ,ele faria o salá:r.iu de um ,mês.

S:ABA'DO às !.I ,,da ::tarde, às,7 e 9 da noite - ü filme que será a sensação da semana

"O DE:LliRiO DIÉ, UM .sAIU""
com ,Allgert ,p,ékker ..e ,Janice LagaR - iESta ,'é ..a �ais 'a;SB0nihrooa .:l'e�1�ç1io teruiiC':a :a:�
cinema.,

HOJE às 8 da ,noite - :Ca.r,oIyn .J,ones e Alan Ladd ·num Bramatico 'e 'emoéionante drama.
da United Artists \

'''Â tÂA1Jl.HER l�UE COMPROU A �T<E"
Neurotica, ,e'Xitrav,agante voluntariosa dada a bebida ... ,Eis o -,retrato .da mulher que fora
n ssassinada " I

'NO PROGRAMA (.2.0 :film.e') - 'RoDer,t 'Keith

"O 'SADI,CO SELVAGEM'"

Valerie Frellch num, west:ern :;de 'a'lm:omba em Oi-

'''De'SFOftRA ;FATAl"

DOMINGO às 7 e 9 hOJ:as - Amor., '�ntT.iga,· :ternura e ódio num conflito de 'paixões quan-
do ,o ·co.t:a,ção f.loresce. .

�"ACONTECEU EM VENEZA"
ccrn !'FRANÇOISE ARNOULL e O.E. HASSE em Cinemascope Eastmancolor

- �-------==---

H 'O ;J 'E às 8 HORAS DA NOITE

O' !D'E�F:;:l.ND',ElR:O '�:tl ';),;1-\80
''Oinemascope em cores -ele luxo Um filme-interessante, que agrada a todoS.

!NO :jp.ROGRAMA - ATUALIDADES FRANCESAS NOS(!ENSUiRA: 14�
6� 'E'EIRA :às :s 'horas

A 'CAVER�A �DO 'TEIUiO!R Howard
'Cinemas'C'Ope com JOhn

�
'SA'BAUO - HUMPHREY "BOGARX, filll .seu.mais ,sensacional �iilme.

iI) '1'ESOliUl1D Í;D!E 'SERiR'A. .,'Mj\iO'RiE
Ambição. " Intriga... Traição... 'Conflitos titanicos. ..

;JlIlI'
e:x:tetior:es

DGMINGO ,às 2,''11, ',7 e 9)15': - :Om d)ilme alemão ;cm ;C,OFes, 'com ,cllnarios
ravilhosos e 'uma bela historia, -:::i�

ANGUSTIA ;DiEUMA ESPERANÇA (Von Der Lúebe Besiegt)
com ;M'l\RIANN'E ;-HOiLJl) WÕLFGANG PRElSS .e ':FR!I'l',z 'TWIlMANN.

Voces adorarão 'ésta .peliculá do cinema germânico.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



HORÁRIO: Baída ide J;pinville -_ 15 hs.
" -" .A'<tmaQão - 'f).-30ih;:;.

NOTA: Aos Sábados a -saída ® JoinWIle fé às :14,00 ths,

_AliENCIA: .tun:to à Au'to Vja�ão ',Oatamn-ense

,J 'o ;I N V I -L ,L -E

,ORo JOÃO 'B'EZEltRA 'NETO
Ex-estagiário do InstitUto de Cardiologia do "Estado de

-SÃO _PAULO

])oenças .do ,Co:raçiio - 'OIiínrc:a Ge'B"ol
Residência: - Rua lDr, Marinho L'obo n, 1-24 - Fone: 683

Consultório: - Rua �1'5 d,e :.Nuvembro in, 61'3
HORARIO: -- Das -9\00 ,às -r2,00 'e 'da;s '15,00 às -18,00 --horas.

Atende eh,dmadQs Ia ,qualquer hora
-----------.-�----------�------------------------�/J

DR. ALDO FlOiUAN,D ATTiLA URBAN,
CL"L"ilCA E CIRURGIA DOS OLHOS

Dispõe do maie ml)denm 'e completo equipamente
para �m _atender à especialidade

.cONSULTORIO E RESID1!lNCIA: :Rua 'Már:lo Lobo, ,61
'

- :FONE, 372 -
SOltAmO,: DB� .I às' ,12 e da!! -]5 'u 11 hora.

-��-------------------------------- r__.�-__••• ir

-f 'I
t

MímICO 'DE CRIANÇAS
Ex-interno do Serviço de Pediatria e Puericultura do
lIospital "MoYses Lupion", de Cu-ntiba _ Paraná.
CONSULTORIO: Rua do 'Princápe, 685 (ao lado da
Farmávia VIEIRA) _ Fone 214.
HORÁRIO: Diáriamente das 9,30 às 12 e das 1"5 às 18
horas. i

SABADOS: Das -9,30 às .12 horas,,---------------�----------------�-------
DR. aSNV GARCIA

Me-Clico
-CSiniciQ' M.édico

DOENÇAS DE SENJlORAS _ 'OPERACõES E PARTOS _

��M ESl'AGIOS DE -APiER-FlEIÇ(i)AMENTO E ESPECIALI

E'sÇlO NA SANTA CASA DE �nsERroORDIA DE SANTOS

141 °FPAUL-O - Consultório -e residência à Rua 9 de Mar�o,
- one 693.

DURARIO: das -9 às 12 e das 1.5 às 18 horas.
Atende chamados a qualquer hC>i"a

D'R. -UDEtSON REZ':ENDE DUARTE
Ouvidos - NaJ.:iz - Garganta e Cirurgia na especialidade

HORÁRIO: - J;)as 9,3Q -às l2 e das 15 às 18 horas
-

-

DiSPõe do mais moàenni e completo equipamento

C
·pa-ra :bem atender à especialidade.

ONSULT0RIO E RESIDENCIA: - Rua das Palmeiras
esquina 'R. -Rio Branco, defronte ao Palácio dos Príncipes:

'----
� ------'----------------------------------��.

f
633.J I

DR. A'lBANO SCHULTZ
CLíNICA Ml1:DICA - OPERAÇÕES - PARTOS

DOENCAS DE SENHORASRua Itajaí (Esp. Rua-.Jerônimo -Ooelho) _ Telefone:--

---

'DR. EVANDRO 'PiETR,Y
C'LINiCA DE TUMORES, CANCER, RADIOTERAPU

R
Consultas ,diàrlamente _das l� às 18 horas

.

Ua -:Visconde de T_aunay, 299 - Fone: 6-7-1

J��dvrénCla: - Rua 15 de -Novembro, 526 - FaDe 2-2-:;

---: LU!: --:_:-- 8T�. CATARINA
-----------------------------------------------

"DR. 'G'ERHARD M1ERS
-CLfNICA :M:1<:DICA

Doenças de Senhoras - Partos -e

Cons " '. OP,ERAÇõES.
;.torlo e Residência: Rua Pedr_o Lobo, 55 -- ,Fene: 229.
onsUltas: Diàriametite das 10 às 12 horas e .das 15 às

18 horas - sábados das 10 às 12 horas.

,�TENDE iCHAM'A'I)OS A QUALQUER HORA

ESC!UfÓR'iO 'DE ADVOCACIA.
DR • .HERCU.SO A DA -LUZ

;'ua.9 .de lnar__ço .,5B2 - JoinviHe.

Ad :raça .Get.Úlio Var.gas ao _ São Francrsco
Vogados: _ Hereilio -Alexandre da Luz.

Ruy ,Parucker.

SoU, -Eví Alexandre Var�la.
Citador: - MãJiio Edmundo 'LoDo.

�--�----�---------�--�--�---�---------
t '�

I

do Rul

'OR.. :JOÃ�Q SCHLEMM
- .DOENÇAS _.JNTillRN-'&S-

�tr CONSU.LTAS: - -daa 15 :às 18 llEll'M

�CEZA _ISABE�, 347·-:- TELEFONE:; .�

Escritor semi"':louc'o
opuMa:!ou espôsa
'NOVA YORK, 23 (UP!) -

O noveliSta Norman Mierle,
acusado de apunhalar sua

esposa .Adele depois de uma

Rela�5�,s .:de 'Ch'ip,"'e 'l-f"Ós:,sr�.- ,do·e, ".�nimajfeSta nos "Iracundos", -em-

·homenagem a um pugilista, com 'SIia'I:ç;a le Cuba ip:l1'€loi'hlstorue.o
, foi internad0 num ho�pitall NIC:CJSI�, '23 S"LJPI) -,'0.hi�.1 deSCOb-ert-o em Br,fl!sm�
psiquiatrico para ser stibme- p�e anun_o�ou hOJ!!. o �sta:bele- BRASILIA, 23 (TraI1sp.)tiao a ouidadoso pxame � O CIment(!) de. l'elaço�s .

cOllsu'Ia-
Um fóssil de ,animal pré-his-

, autor de "The Naked And Tes com ·Cuba. e .SUl�a. tórico, pr-ovávelmente 'um
lDeach", um grande êxito de

Megaterio, de mais de 10 milli:vraria após a guen:a, foi IfichasV:,g dos ágios anos -de idade, fOI descoberto
qualificado como personali-

por um lavrador do municí--dade paranoioa com tenden- cambiais 010 orça-ll1l1en'lO
Cras de homicidio e suicidio, l' pio de Abadia, quando pro-CIRURGIA GERAL - -eUR!I'1JIB-A I da Repúb'l,icllI curava um veio de água.'

l!:stôrno""", Vias Biliares, Intestil!los, .Doen" .... ,:z?dlfr::-�-'�; porém a:fiirmou "in8isto que
E..........,� ,._, �..�

i sou normal". A internação de BRASIl.JA, 23 (UPI) -. m
'Constiltótio: - H08JÜtal Silo- LtICas -- -'1\'\7. iJóin ;Gua'lber!k, I

Mierle foi disposta pelo Juiz reunião -extraor-diná::cia notur
'n� 1940 _ Fones: 4696/4697, - ·Consliltas daS!t4 _fios 1111 u.! Levy depois de receber um na, a Camara dos Deputados·
,:RESI:IJ:tilNOIA: - Ru� Buenos ,!Aires,�nr. <205 � Fone.:!6U

,

I

relataria do psiquiatra Ro- aprovou a ,emenda 'd0 dElpu-,
\__�� �._._...�-------��---�-�...-�__._-_'Io_:'__-.,',! semberg, -o qual d(:clarou que tado _José Bonifacio, que

LEVANTAMENTOS EM GERAL _ lJO'l'EAMENTOS-:'_ o escritor "sofre de uma agu- manda incluir agias cambi-

NIVELAMENTOS - AGRIMENSURA _ 'MEDIÇõES da desordem paranoica", com ais no orçamento da republi-
A:MIGAVEIS E JUDICIAIS - PERíCIAS, ETC. _ tendencia para homicidio e ca_

PROOESSO ANALíTICO 1
suicidio.

OSCAR H4-LDE-BRAND
Registrado no C.R.E.A. 5a. Reg., Rio, e 10a. Região

(S. Cat.) sob nr. 32.233 e 630/59 r.espectivamente.
Carteiras Profissionais -n'?s 177� 1 AE.

Em :Joinville: RUA PERNAMBUCO 'NR. 131

Auto ...Escola

���I 24 de Wo�e,mb�o,de 1960._ "_":;;' -==-=n-

)
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�IIII11I!11tllllllllllmtJlIIlIlIHlil�llHlIllllm-[lIIlllllllmtlllllllllllll[lilllllllil:� I-fôrç.:r, n�Clei3r ,-Beneficiadas :1 A-;NU'N-C IOS '-C''LA5'5 IF:ICAD'O-S-� CONSULTE SEU AA�DICO OCULISTA � apenas na �ei
§ -E L-EVE A -RE"CE'ITA -:a prójprEIl pera a Ol'AN

RIO, 23 (Transp'). _ -Oerca
' ....-=.- - - -

� __À- :§ WASHINGTON, 23 (UPI)
.'

de �,O -per:sl�tOnistas �os Minis-
•
Cura Dwin<1 Total

... -= Altos funcionários. do govêrno in- j' terias mi 1 ares, viuvas 4lm Legalisada. COTJ patrimônio"§ "J; -g- rormaram que EiEenhower aban-, sua maioria, foram oenerícfà-. desde 194.-0. Exputsão das j
§ .. .n, danou 'virtualmente a esperan-> .dos com o reajustamento de ALNI':AS :PENADAS CASEI-E

O A V'ISTA: -g --ça de apresentar um plano -con-. seus proventos em lei -aprov.a-
i RAS DE lNFERNO VIVO.� :

,

- ';. ::, c§ ereto para formação duma fôrça' -da pelo eongre:sso, em. vigor
i 'Pulrnínação 'de 'tod'o mal, in-E ' ::' cperatíva da OTAN na reuníão.: a ,partir de -maio .do 'corrente camada 'I' deshrcarnado. Com§ii 'e que a .aliança ocidental realiza-' ano. Entretanto passados seis dez cruzeírcs em selos, escre-:: (.SlM,BOLO tlA BOA VISÃO) § rá no ipróximo mês. Jnforrna-ea. meses da data da sanção -do ver pará: RUA -LAVAPÉS,.g ;; 'que demorará pelo menos '6 me- diploma legal pelo presrderite
L

656, S ·VAULO.
§ii 'Rua'9 de .tAarço, 498 § 'ses a apresentação duma pro- da republíca, nenhuma pen-
ê :::: posta concreta para dar a OTAN sionista recebeu um centavo
� )01NVILlE - - STA. CATAR I NA §, uma fôrça nuclear própria. do' benefício concediiio e ao
�. :: que tudo indica as importan- S 1.. - L· XV�1I111[llllllllllllltOlllllllllllltllmlflllm�I:!IIlIlImnlmlllllllltllllilllllllltllllilllllfll�- cías referentes ao aumento ,3uaO _ --UlZ ...
-

------
� ,P-rasse_gu-e acabarão caindo et� exercíníe

-O .rnelhcr .sabõo. Pe-·l .... a findo, -quando 'en ao a-s �pen-

.Dê .Ms qQ1ie P.reCtSam. .ro
� I 'O enqua

4

r',(Ilmem-o -slonístas levarão�!:ii:s 'oito ou! 'di<tlos: ,Rua Mate j'ô
,

,� i 'd.o f.unci:oNdlls-m'l) 'dez anos para fazer valer seu,
J

. I

'Que ":Não Lhe Faz Falta ,: RIO, ,23 (UPI-) _ .Mai� ,tl;es; _d_l-r_eit_o_.��_�___

n. 90 - oinville.

Para. obter mais recursos a fim'de:at-ender aos il!nfel:mos{ ; t 'Ministerios entregaram -á (10-1 IC l°
-

dSOCIEDADE ''DE Í\S\SISTENCIA E AMPARO AOS ��, • 1 Imissão de :reclassificação do
' ,uns ruçec e

�ERCULOSOS péde às .pessôas q�e tenham em casa revia- i' BASP .o -enquadramento -dOS;;M t
A R.

"tas 'e jornais velhos -e -queIram dca-los, o obséquio de avísa-
. 'seus. -�u.nclOnalaos, atím ,dei e ro no 90

rem por um dos seguíntes ttelefunest '''165-- 490 - !l27 � :541. �,:perml�lr. o pagamento dos .no-r
'RIO -2:3 tTtanliP) � n-õtí'cias Acha-se ínstaíada na -Rua:,

'vos nrveis ainda este ano. -' '- 'p." Vise. de Taunay ;37,

anexa.l
,-------�----�------------. 'Trata-se dos Ministeríos do procedentes de ans. 'adi_ánt�m ,

ao Escritório de Despanhos.--==-------========-===========-! 'E t
-

d S d d A que o governador -eíetto CarlOS'·
_ _

- - -- -, __R
- - - ,e oe' _n_- � -

_

•
CC<

.

' X e:-IOr, a au e -e a ero-
Laeerda 'firmou ontem acôrdo «S. Judas Tadeu», uma fEls------

. i mautíca - 'I A di e d

I EMPRÊSA I#O_SMA:'R iONOFtrEI�i
,.

I ���s g���� ��n���ç��el��s ;;�at�{;'! �O�OX:tl�� ����is���a� :.
.

.

,
.

1 lPo-deréio escolher
'

n-o 'Rio. Um -grupo tíe engerrhei- amadores.
ONIEUS PU!l.� IIN;fIl-ERM-ENIOI�AL - DIARIA- 1 I ró" brasíléíros 'cdtaborará nas , __� �� ___MEN!l'E DE _J��. -S\ltO _JOaO .E STA. :ORUZ ;

.entre 'Brasília e :R�io ubras ,

f
DO IT!\PBlUl!I:, BA-RR"A VELHA, I'TAJUBA, :PIÇARRAS
E AR,M-AÇAO BRASILIA, 23 (TrariSp) - JK lÂrrtigos de Nata'� 1 I'; ._ÁLCOOLanuncrou que 'a partir de -31 de 'I

�

Dezembro não mais autorizará, .c-h'e9C1'f'Cift!l..;QO ,Rio
t

j'.
Gcrcia & Filhos Ltda. I

pagamento em dôbro do runcio- �IO, 23 (1'J'FJ:) - :'Pl'oceden-
'_ ·tnd. -e Comércio _nalísmo federal trànsIerido para te de Portugal -Ul:'sembarcou

esta capital. Determinou que as .o primeiro carregamento dos I -Fome: -5.9.0. I

I·epartições avisem os funcioná-
-

ch�maaos a1'ti.gb"S ;-cip. 'Nanil.
rios que' até 12 daquele :mês po- Ohegou mn 't-otal 'de _J_ .16'2, :sa-, '_"""""iMriT'i'ii'5êii'i6i'n5i'riiii;r;im'ii'i'Wiii'i'iii"iierão-optar entre permanecer'em- cos de 'castanhas, :.rrozes e li-, ,""

-iI-...m .. -...:....-A ....."'no ....";
.....

__--------.-----------------n...'---_ �_B_r_as_i_li_a_o_u...r_e_t_or_n_a_r_a_,O_"R_i_O_. g_os_s..,e..,co...s_. ..-...__ . .� A L"U G A _·S E}
I NDItA10 I P R O f ISS 10 NAi !E"�;r};;:�;�1:F.;1

: -Schubert, no J:.A:J?"C. _:
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MEDICINA E CIRURGIA. 'DE i(JR(i\i:NcrA
EN-Assistente nos Serviços de Cilturgia, Gineoologia e

Maternidade ,da Universitlade de Zurique, SuiÇ'a
Doenças Internas _ Operações - Doenças de

Senhoras - Pattos.
Consultório: Rua Lajes, 55 - Telefone: 620

JOINVILLE Santa Catarina

uma -pequena fábrica de bo

lachas ou troca-se :por casa,
terreno ou facilita-se ,paga
mento. Informações à Av.

Getúlio Vargas, 713 .

P.RECISAM-SE
2 LATOEI;ROS - com prática. (Pora espe

ciolizorern-se em chopeamento de Carroce
rias. Os interessados queiram cpresentcr-se
à NIELSON & CIA. - Fábrica de Carrocerias -

Rua Paró ·nr. 30.
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� -COLÉGIO 64BOM JESUS"
. 'EXAMES DE ADMISSÃO

------------�------------------------�------�� í

Estão abertas as inscrições para exames de admissão

DR . .sYLVA-NO DA CAMn�O
CLímCA DE CRIANÇAS - ;CL1N'ICA �DI,Cl\

HORAR'IO: das 2 às 6 horas.
CONSUL'l'GlRIO E RESIDENCIA:

Rua Duque de Ca.xias, esquina C'om "Ministro Cll;1ógeras.
!RE:ASSUMID -A CLíNICA

·Clínica de Olhos _ Ouvidos - Nariz e Gá!:,.giulta ..
DR. 'SADAL'LA AMI,N

.

MODERNA E PR-IMOROSAM'EN'Tl!: l]NSft,li.:MN.
A melhor -aparelhada lem Santa Catarina

Rua AbdoD Ba-tista -(-Defronte a "A 'N6�IJi;"')
--,;1'0 I N V I L LE--

F'arte -trem-or de terra

cem epicenho no Chios
BERKELY, 23 (UP!)

�'�._��---------�-�_.---------.�._.__._4__._�_ Forte tremor de terra com

DR. HANS WEilNE'R BASCHUNG t, epicentro próximo do Chile

l Meridional foi ontem regis
trado pelos sismografos da
Universidade da California.
Os sismografos registraram o

fenomeno durante duas ho
ras.

aos 'eursos

GINASIAL
COMERCIAL BÁSICO

'"'-------------------------- El)'lhagues Q JK

autoógrofcs d't't
, 'pr.i:bjéto de jpltL'ridade

FARMAG1l:UTICO - QUíMICO BRASILIA, 23 (UP!) - O
Avenida Getúlio v.argas, 830 - Fone, 623. líder da maioria no S-enado,

J O I N V I L"L E
Moura -Andrade, informou queExames de sangue, urina, tezes, suco gástrico, escarro, PÚ8, entregou hoje, no palacio da Iliquido cefalo-raquidian<l. Grupos Sanguíneos - Fator Rh.
Alvorada, ao Presidente Ku- ,������====�=�=��:==�=�===:::�"Dia-gnóstirro da gravidez - Tubagem duodenai - Provas da
bitschek, os autografas do �

,tunÇão .hepática - SOl'oaglutínação 'e intradermoreação para
proJ·eto de paridade de venci- ::...·_'lIll1illlmUlllllllllnll!H!I!!11Itl!lllHliI!U.JlIlI!!lI!III[jlmmI1ll1t31111IiUlllitl�llilllll�-- brucelose. --

Exame químico e ba.cteriológico da água. mentos.:: ª
Horário: das 8 às 12 --14 às 17,30 - Sábados: das 8 às 12. ! : ê

( RV J
:::!

:-�--D-r-.-iS-2-R-N-'A-R-D-O-L-l1-1Z-S-T-A�M-'-M--
--��- �::;�i:a;:�:l,,:����. .i· .. :

MARCOS G. tiROS'SENBACHER FORTALEZA, 23 (UPI) '_ ;:
Assumiu a che"fia do executi- 55

(. D,-.',� N.. s-Á TI. V O � A vo do Ceará o vice-governa- ª, lU
.

-u
- 1) O S

j
dor Wilson .Gonçalves-. O go-- E§ o;

Rua do Príncipe, 115 - 1? Andar - Sala :14. vernador Parsifal Barroso § �

Fone 524 - �dif. :BBSCH:IiE & 'LEPPER.

.

viajou para os Estados Uni;- tg J
1 l

'

dos, afim de visitar sua ·es- ª Deseja nomear revendedores por conta própria,., f ·NORARTO: 'Das 9 'às 12 e lias 15 .às 17 noras. li contra em
._

too d E t d d S te'"I : ' posa, que -a se en -:= exclusivos, em as as praças o s a o e an a a- ...

�---------�-----------�-----------' tratamento. � tarina e do Paz:aná, para vend;:t dos 'produtos de sua

1� Íabncaçãe:

P@paiNoel,desc:er-ácervejaclaramarcaCORINGA--EXTRAe-GOL-r.:_DEN BIER; Cerveja ,tipa ·porter., .manca -CUMBICAl;de heiic:ópte-T-O .,. Ma1zbier, e linha completa de reLrige;r;antes.
Rl0, 23 (UPI) - ° Estado· _§_� ·Pornece-se mateTial de pl'.o_pagaméra: lca'l:tazes, jin-

da Guanabara receberá a vi- :: �
sita de Papai Noe1 no --próxi-, § gles, etc. "

mo domingo, dia -27. 'Papai: ':::: -Os interessados devem çlirigir-.se á
Noel descerá de he1icop'tero, ,ê li'admh'ia de Bebidas P1I'9SSQi'liÍ"O SIA.
às 930 da manhã, -em :frente ::

'I 52 ...._�=..:...ao Passeio Publico, 'Sendo 'Te- :§ Co ixa posto-,
-

cebido pelo gov-ernador '�te � ·COGodor - SOlílta Ca.tcrina 3:Camara que lhe entregara as -::
�

:::

chaves da cidade. ·!F:'t11i1!l�]m!llI!Wlrlllltimmlt:m:lmllll!n!llinmm�llll!lfJI!lftjlllllj!l!lllt'mmllfl.:::

DR. lUBEUtO -Df: CAMARGO

---------------�

Início dos exames - 10 de dezembro

O Hotel Trocadero necessito de umn cju-

donte de cozinha. Tratar, no .loccl, das 9 às

14 horas.

"

menor

CIRURGI-". 'OWI">OPÉDICA 'E TRAUMATOLOGIA
EspeCializado nos Hl}SpltaIs de São PaaJo

l'ratruas, HelHllatiSmO'S, defeitos ;congênitos, Cirurgia
óssea.. -musClllar e teDdinósa etc.
Comrultório: Rua 15 de ,NDv,embro, 801

Residência.: Rua Imaruh;r, 14 - Edifício H. Rost _
Horário: das 14 às 18)�1) horas.

Precisa-'se de um oú uma, com prática de serviços gerais dt

esor,itór.io. Inútil apr!!3entar-se sem estar apto. [r.:ratar !la

Rua Abdon Batista, :lo 298.

LABORATÓRIO DE ANÁLISES
G,E,RT KUMLEHN

Dr.

LIVR,A_RIA RECORD LIMITAD_�

De,. Mário Á. do

Loja Especialisada em ILIvros _ Revistas _ Figurinos

A FONT.E DO BOM UVRO

10 ,F E 'H iE 'C E MOS :

(} MElJllIGR SORTIMENTO NA -CIDADE em

LiteJ:atura. Nacional em geral
eCa'Iltões pana felicitações
"Liv,r.os :pat;a. a .infâneia

I>.rooure seus livros nesta .Livraria e será bem serv-ido!

RUA 115 DE NOVEMBRO, ,367 = J O I N V I L 'LE

O RECENSEAMENTO
em !ii nã.n é um re

médio. rue 2Iponta somente
as partes do organismo na

cional que estão sãs e as que
�necessjta.m de medicamento.

Médico de 'Cimnças
Ex-residente do -HOSPITAL DOS SER.VIDORES DO ES

TADO, no Ri@ .de -_;Janeir@. CURSO cm:npleto de Elíj'Jleciallza-
I

ção e ,pl1átúJa. de -� -anos no ,SERVIÇO DE PEDIATRIA ,na- ,

'quêle _grrulde 'RtIIIOOOn:Ho.
RECEM NASCIDGS - PUERICULTURA �

-DOENÇAS DE CRIANÇAS
Horário: Diáriament.e dg,s 9.30 às 12 e -das -15;às 18 horas

Sábado: das 9.30 -2s.J.2 .horas

c�nsultório 'e Residênci�: R�a Abfum B�ista, ,56

O melhor pro::esso para fazer com que o tra·

bn!ho seja estirnado é humanizá-lo, e o me

lhor .modo para o 'bem-iestar de todos os ope
rários é confiar no SESI, a organização que

trah>alha pela ípCliZ social no Brasil.

5 - o ENCONTRO CASUAL DE UM BOl\-I LIVRO
PODE ALTERAR o DESTINO DE UMA ALMA.

M. Prevost

. DIAS 25 - 26 e 21 DE NOVEMBRO, Alo.
fEIRA LlO LIVRO. UMA PROMOÇÃO
CULTURAL DA RADIO _CULTURA E DA

BOLSA rBRASU.. !EIRA -DO UVRO!"
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�ogar�m. amistosamente do-

I
pé em Vigando, e f{li o que bas

mmgo ultunn, no estádio Paulo t�u para. que cs extintos bestia.is

Hilntchbasch, as agremiações do se alterassem, e começou a tre
E. C. Continental e Figueirense meml), pancadar:la.
F, C. (I,e São Bento do SuL NãO havendo acôrdo entre os,
O público que compareceu ao elementos, o árbitro deu por en

espetáculo não foi elos :n-aiores, cc:crndÚ' o cotejo, faltando 10
por motivo do mau tempo em minut03 para o término' dos 90.
nessa -cidade. Final: E. C. Continenta.I 4 x Fi-
A marcha da contagem dêste gueirense, de S. Bento do Sul, 1.

p:,"'o foi a ::eguinte: Arbitro do cotejo: Ant-onio

1.0 tempo: aos 9 minutos, Corre;a, com atuação regular.
LaUro cnbrou uma penalidade, QUADROS:
m:::s o arqueiro Alemão estandO! E. C. Continental com Ale-

bEm colocado ,conseguiu defeÍi- mão, Renato e Pio.; Valdemiro,
Por um lapso de nosso revisor,

ceI' Jalmei aos 10 minutos, Hélio, Leopoldo e Mário; salmo, Hélio,
ontem publicamos errada a' clas

ac,; 25 minutos e Salmo aos 36 Jalmei, Bobi e Alcides. sificação da 5a. Zona, e que é a

minutos, faze.ndo. 3xO, ,em favor' O Figueirense Jogou e : perdeu
seguinte: Lo. lugar: Baependí, 2,

do E. C. Continental. Güm Adernar depois Hofmann, pont-os; 2.0 lugar: Ipiranga, 3

S'l' V· d
pontos; 3.0 lugar,' América, Flu-

Na etapa complementar quan-'
I vIa e Igan o; Juquinha .Joa-
b B· h

' minense e Acaraí, 6 pontos', 4.0
da eram decorridos 4 minutos, ça a e ugrm o; Trajaninho"

L
. lugar, Atlético, 7 pontos perdidos.

G!1berto conseguiu assinalar, o aura,' Osmar, Marréquinho e-

G'Ib rt
Na edição de ontem foi omitid)

l::r::fco ponto do Figueirense.
I e o.

, o Atlético, e três clubes ::1parecc-
Voítou o· E. C. Continental a (Gn-!ahoração d� Sérgio Ferrein) ram com 7 pontos.

'

m:::.yca'r aos,' 9 minutos, por in- ,..--___;_ --'

t : ri:,éd 'o de Bopi, fazendo 4 x 1.
• T ·'t[:ncb 10 minutos para o tér

r:�Ll0 do cotejo "houve um suru-
r"
.,

.

i:u que veio tira:r\ todo o· brIlhan-

tismo da porfia.
"O defensor Vigal'ldo· perten
ce:üte ao Figue:irense cometeu

uma falta em Bopi, êste não

'Àw'it:mdo, de�feriu u:n ponta-, �

R,(:>-da.h')r: NERVAL PEREIRA
--------------�.

1960: loo'Cruzéireuse
Não há. duvidas que o ano de 1960 pertenceu qua

se que exelasívamente a Sociedade Esportiva Cruzei

ro do Sul, no que trata das conquistas esportivas. Na
da menos que 8 títulos citadinos conquistaram os cru

zeirenses, além «Je 5 títulos de âmbito- estadual.

Jornada das mais grandiosas cumpriu o Cruzeiro do

Sul neste ano de 1960, num fato que é motivo de or

gulho para todos nós joinvilIenses, e em particular
para a grande família das, estrelinhas, satisfeita com

as conquistas de suas equipes.
Nos certames citadinos, patrocinados pela LANC,

o Cruzeiro do Sul, em 1960, foi Campeão de Tenis de

lWesa Individual, Campeão de Bola ao Cesto Juvenil,
Campeão de Tenis de Mesa Duplas, Campeão de Bola
ao Cesto Titular, Campeão de Tenis de Mesa Equipe,
Campeão de Bola ao Cesto Aspirantes e Campeão de
Vôli Masculino (Adúlto), e Campeão de Vôli mascu
lino juvenil. Dos 12 Campeonatos pâtrocínados pela
Lanc, portanto, o Cruzeiro do 'Sul conquistou 8�(;numa
mostra soberba da atuação cruzeirense neste=gforíoso
ano de 196&.

Ainda no âmbito citadino, esclareça-se que o Cru
zeiro está disputando o Campeonato de Futebol de

Salão, e faltam ser realizados os Campeonatos de bas
quete e Vôli. Em Vôli Feminino o Cruzeiro do Sul
não participa, pois, como se sabe, o Ginástico foi o

U:IDCO concorrente na cidade, conquistando o título e

as credenciais para participar do próximo estadual.
Aí estão, portanto, os,12 campeonatos oficiais patroci--
nados pela Liga Atlética Norte Catarinense, de nossa

cidade.
No âmbito estadual o Cruzeiro do Sul conquistou

êste ano nada menos que 5 expressivos títulos, confir
mando sua supremacia citadina. Foi o Cruzeiro do
Sul Campeão Estadual de Tenis de Mesa Individual
Campeão Estadual de Bola ao'Cesto Titular, Campeã�
Estadual de Tenis de Mesa Duplas, Campeão Estadual
de Bola ao Cesto Juvenil e Campeão Estadual de Te-'
nis de Mesa Equipes. As disputas de Tenis de Mesa ti
veram como sede a nossa cidade, sendo apenas dois

., os participantes, Cruzeiro e Figueirense.
Para conquistar o Campeonato Estadual de, Bola

"ao Cesto Titular, a: Sociedade Esport�va cruzeiro' do
Sul cumpriu atuação verdadeiramente impressionan
te, em Florianó:puIis.' Após 3 tentativas em 23 anos de
existencia. os cruzeirenses quebraram maravilhosa
mente o tabu que os perseguia. Para a conquista do
Estadual de Bola ao Cesto Juvenil os cruzeirenses mui
to se esforçaram em' Blumenau, sendo merecedores
incontestes deste expressivo título, que coroou a dedi
cação de seus· atletas mirins

Aí
.

está. desportistas, em' linhas gerais, '{) trabalho
da Sociedade Esportiva Cruzeiro, do Sul neste glorioso
ano de 1960. São conquistas desta natureza que en

grandecem uma agremiação esportiva, mormente
quando se tra,ta de um clube estritamente amador, co
mo é o e�so d() Cruzeiro do Sul. Este é o lado bom do
esporte, a glória de uma conquista, a coroação de um
trabalho «le conj�nto, onde todos; unidos em suas ati
tudes e possibilidades, dão a sua' parcela de colabora
ção para. o sucesso.

Ao relembrarmos estas monumentais conquistas
eruzeirenses' em 1960, mais uma ·vez 'queremos consig
nar as nossas homenagens a todos os co'mponentes da
Sociedade Esportiva 'Cruzeiro do Sul, seus diretores
atlétas, té�nic'!.s, associados e simpatizantes, num prei�
to de admuaçao que" sem duvida, reflete a opinião de
todo bom join;vi!Ie'nse, pois estas conquistas renresen
tam a ascensão do nosso esporte amador e espe"Iham a

(jualidade e o valor dos nossos 'atletas, o que é motivo
de orguIno para todos nós.

Parabéns, Sociedade Esportiva Cruzeiro do Sul.
pois as glórias 'que conquistastes em 1960 para todos
nós significam muito. Que para o futuro tenhas a fe
licidade de continuar a colecionar títulos quer' citadi
nos ou estadua�s, para orgulho de JoinvilIe esportiva,
e para prrovar que em nossa cidade, felizmente, o es

porte amador cresce de ano para ano, num ritmo alen
tador, dando-nos a certeza de que o mesmo não sofre
rá tão cedo. a má ou boa influencia do profJssionalis
mo, as vezes corruptor.

o fUTEBO·l 'DE !lUO NEGRINHO EM MARCHA

RI

I
I' O�cHio R��a
raguaense de D

da LIga J! vezes espOl'tn_ a·
• '""lI-aOtávio Cardosocha, ambos da Li

e JOSé !lo.
AS CIFRAS DO CERTAME ense de Desport

ga JaraIDla.
. cada � - I

" -
O turno do presente cam- '. Levy Selonke da ..

peonato, composto de 5

rOda-',
vIller:-se de FutebOl LIga JOin.

das, rendeu a importancia de Lu:z Gonzaga d; l.vez,
crs 233.550,00. A melhor ar- da LIga Francisquen Oliveira
recadação ainda pertence ao l tebol - 1 vez.

Se de Pu.
prélio Atlético x Ipíranga,
que atingiu a soma de .Ors PROXIMA RODADA:
22.420,00.

Baependí O líder invicto - Daniel (Fluminense) e Célio (Ipiranga) os artilheiros - Boependí o ata

que mais positivo - América a defesa menos vascda - Soldos e prejuízos - Arrecadações
Artilheiros Neqctivos - Classihccçôo - Próxima Rodada

Deficit de 2 3.0 lugar, AMERICA _ 5

jogos; 1 vitoria, 2 empates fi
2 derrotas; 4 pontos ganhos
e 6 perdidos.
3.0 lugar, ACARAI _. 5 jo

gos; 1 vitoria; 2 empates e 2

derrotas; 4 pontos ganhos e 6

perdidos.
.

4.0 lugar, ATLETICO _ 5

jogos; 1 vitoria; 1 empate e 3

derrotas; 3 pontos gtjnhos e

7 perdidos.

Em Joinville - Flulll'
JUIZES QUE APITARAM: . Acaraí. llIellSex

Encerrando o nrrmeiro tur
no do certame' cãtarinense de

futebol, 'em sua quinta zona,
é o seguinte o quadro esta
tístíco .

do mesmo:

oe sofreu 1�
gols.
O Acaraí assinalou 7 ten

tos e sofreu 9 _ Deficit de 2

gols.
O Atlético assinalou 10 ten

tos e sofreu 13 _ Deficit de 2,

gols.
JOGOS EFETUADOS: 15.

TENTOS ASSINAV\DOS: 60

icacão--!li
No comentário «Perde o América mais um p

.

t blí A. dí
- reclOSQ)lOn

o», pu icaoo na e Iça0 de 3a-feira passada d "

, e autol'la deR. Werner, houve um lapso, que achamos de bom I'
tírí 'I N últí t

'
a vltrpe

.

I ica- o. a. ima sen ença do tópico ARBITRAGEM
- .

pamos o seguinte: «Uma vergonheira proporcion'ada
' estam.

, . � por Jo-a
dores, quando poderia ter mandado para o chuveir ','

.

, meia dúzia». '

o mms illlla

Ocorre que uma linha completa do original foi omitid .

d t d-·U '.J asen.
o. es a a re açao. « ma vergonheíra proporcionada

'

• • - _�... A •

' por iIl!l
JUIZ que nao �u as eonsequeneías, ao deixar sôllo ..

E uls d·· d ( ')Jogo
xp ou OIS Joga ores, -quandn poderia ter mandado p

.

chuveiro mais uma meia dúzia».
ara o

Pedimos excusas pelo ocorrido.

ARTILHEIROS:

r Os principais artilheiros d�'
I certame são, Célio (Ipiranga)
e Daniel (Fluminense), com

5 tentos conquistados cada
um.

Baependi, 16
Fluminense, 11
Ipíranga, 10 '.

Atlético, 1:0
Acaraí, 7
América, 6

Em São Francisco dAtlético x Améric
o SUl -

Em Jaraguá do �I
pendi x Ipiranga.

. - Bae.

(ORMIR BEZERRA
ACEJ). ' da

Hamilton Carvalho da Liga
Francisquense de Futebol -

4 vezes.

Lucia de Oliveira da Liga
Joinvillense de Futebol _ 4
vezes.

JUVENTUS,
O LANTERNA
DA 1'0'. DIViSÃOATAQUE MAIS POSITIVO:

Baependi, com 16 tentos assí
ualados.

Em segundo lugar, apare
cem com a marca de 4 ten- Em vista da decisão da ,JDD,
tos, Lourival, Hamilton e 3a-feira última, dando ganho de

Horst, todos eles do Baepen- causa ao Estrela, no, protesto que

di. ' êste moveu contra- o .ruventus,
pelo jôgo do turno, quando o Ju

ventus incluiu um atleta irregu

lar, ficou sendo o lanterna da

la. Divisão o Ju'Ventus, com 15'
pontos perdidos, devendo enfren

tar, agora, ao Aviaçã-o para dar

guarida à Lei do, Acesso.

ATAQUE MENOS POSITIVO

América, com 6 gols conquis
tados. Na, terceira. colocação, te�

mos, Armando (Atlético) com

3 gols assinalados.D!E'FIESA MENOS VAZADA

América, que sofreu 6 tentos. (
Com dois gols obtidos, des

pontam Carlinhos, Didi (A
mérica); Bia e Ratinho (Flu
minense); Babá e Tião (A
caraí) : Chiquinho '(Ipiran
ga) ; Badoga e Otacílio (Atlé
tico) .

DEFESA MAIS VAZADA:
Atlético e Fluminense, que já
caíram 13 vezes cada. CLASSiFICAÇÃO

CORRETA
C'Á 1 a. DIViSÃO

I .

A seguir, aparecem com um Face a vitória do Estrela, sô-

tento assinalado: .Leléco (A-/ bre o Juventus, na JDD, é esta

méríca) : Gemada, João Oné- a classificação, correta e final do

lio e Paraguaio (Ipiranga) ; Campeonato da. la. Divisão: Lo

Caranga e Quica (Flumínen- lugar, Glória, '3 pp; 2.0 lugar, Es':
c

se) : Zezo e Chiquito (Aca- t.va, 6 pp ; 3.0 lugar, Sulista, 3

raí) : Maco, Ico e Emilio (A- 'pp.; 4.0 lugar, Santos e Estrela"
tléttco r: Acácio e Antonínho 14 ,'PP; 5.0 lugar, Juventus, 15

(Baependi), pontos perdidos. Foi protestado
\ o Iôgo Juventus 1 x Estrela O,

ARTILHEIROS NEGATI- turno, em 11.9.60.

VOS:

SALDOS E DEFICITS:
O Baependl assinaloú 16

tentos e sofreu 10 - Saldo
,favorável de 6 gols.

O Ipiranga assinalou· 10
tentos e' sofreu 9 _. Saldo fa
vorável de 1 gol.

I O América assinalou 6 ten
tos e .sofreu 6 - nem saldo,
nem deficit
I
O Fluminense assinalou 11

o's que assistiram' Atlético ,1 x

Fluminense 1, fi:::aram impressio
nados com a soberba atuação dO!

atacante Ota,cHia, em seu jôgo
de estréia. Consta que Otacílio,
fo;i a vedete do

-

espetáculo" mar

cando dois lindos tento.s e atuan-

FESTA 0'0 _CAXIAS,
NO DIA 3

AQ'U�SIÇÕES
AM�R�CANAS
fALHARAM

A Comissão Pró Construção do,
Estádio Caxiense programou pa
ra, os próximos dias 3 e 4 de De

zembro, outra gr-ande Festa Po�

pular, tendo por local o Estádio
Ernesto. Schlemm Sobr., atual
mente em franca, fase de cons

trução. ]inúmeras atrações serão

oferecidas, esperando-se uma

afluência de público das mais,
numerosas para os dois dias.

Néco (Ipíranga), no/ jogo
contra o Baependí ,

Oamondongo (Fluminense)
no prélío contra - o América.

Ogê (Ipíránga) no cotejo
contra o .t\car?-C-

.

Teba (Atlético) no choque
contra O Baependi. .

UM GRANDE JOGO DE FUTE- talha Antoninho assinala o ten·
, 130L: BAEPENDI 1 x ACARAI 1 to de empate do CA Baependí:

Teve a população esportiva de Americano serviu a Lourival nl

Jaraguá do Sul o ensejo de 0,3- entrada da grande areaLourival
De um modo, geral, não im- sístir no domingo- ultimo uma, a, Taranto e este a Antoninill

pressionaram as novas aquisições 'grande pugna de futebol, grande em boas condições de cabecear,
do América, Zézfnho e Filo, pois. pelo ardor e mui principalmente' tendo mesmo Antonínho decre.

arribes foram expulsos de campo em tcdcs os sentidos. pela luta, tado o empate de' cabeça. Náo e-
no domingo passado. Já o técní-

'

',..
."

na disciplina. O que quase .aunca mereceram os rubros com o tal'

GOLEIRO MENOS VAZADO co Helio PImentel fOI mais felIz, se vê em .classicos vimos no dás- to de empate, pelo contrario n-

-' -. '.;::: f pois ficou �atente uma nova u, síco Baependi x Acarai: futebol dobram o e[�orço para eon·

Jorge, do �mé.rjca, apenas nha de açao dos r.u]:>roo, agora

I
e-disciplina. _

- _ter o novo' impe,lio' dDs. �ras

6 vezes em ,5 _Jogos. . co:n ten�ência re�l para recu,?e- Eram p:reGioamente- IS hora'3- que animados �om empate c.1n·

ra" o gI anele cammho perdIdo qHando o apito, de Otacilio Pedro seguido queria.'ll agora, a todo

GOLEIRO MAIS"AZADO: neste estatlual do ano de 1960. I Ramos determinava o inicio do custo, vencer a p,artida. Lancei

prelio. Já aos.4 minutos de 't)lta cmc-cionantes ,bolas perigosas
era vasada a meta azurra cbm ,) defesas asso�br�Sl!s do arqueiro

tento do Acaraí a�sinala.do por Fio do AcaraL duas bombas os

;Bastião. Mario cobrou uma :1a1- trave do Acar�í uma de Louri·

ta a 15 metros da lin:':J.a que divi- vaI e outra de Piazera e um fu·

de o gramado, crusou inteligente- tebol bonito e' disciplinado fo,

mente para Bastião que de fora 'oque se viu nos restantes26 mi·

da grande area, emendou vio- nutos. Ainda vimo� Antoninho

lento petar(�{} no canto esquerdo, e Horts perderem juntes uma

da meta guarnecida por Cascudo" excelente chance de marcar aOS

ê.ste com uma bonita voada 'i;en-, 30 minutos e aos 44 minutos ,

tcu agarrar a pe:ota, mas a via., 30 segundOS, Chiquito cobran:
lencia do chute não o- permitiu. uma falta· deu em boas con ;

do com incrível desenvoltura I; N
.

t ç'o-es a Faclrini na boca do gc
os mmu os que se seguiram e

h' I' atra�.
inteligência, o que surpreende, em quase todo o primeiro tempo Baependiano, Fac fi

uma
pois no Améric,a, Otacílio vinha

o Baependí comandava o ataque pa.lhou-se perdeu tambem

atuando modestamente, bombardeava constantemente a chance de ouro. enO

; defesa�, acal:aiana que nllma tm'- Estes são apesas UJ]l p�re.
,-, , - -- - -- - -- - -

-------- --
; de in�p,iraãa J'ogava uma e'1cr r&umo das atrações que p

,.

ii.B.üiii!lQ ••�•••• íli!b •• ill ••• , •••• Siii.IIi •• iiiiü"C"ltIilrraTlI'T1["'!l...,.. j ,,_,' - .L' -

-
• Qutr;.;.>

""
,

'

I midade. Aos 40 minutos da fase sentou o nosso clasSl�o. Baepen.
R�,'lI.ni..t-Lh_·'Z .. S�2'Ur<IJJn('Oa ,.; Confo"rto iniCIal aSSIstimos a um penaltl, dados: Local Campo ,OI 9 ') -

_lU!J:".d,h.. �
Cl' a�·

, I na grande area do Acaraí, Vino dí - 10. temp� ACara\caraí 1.

oferece (ijJ :fRANSPORTADORA: ANDORI N IHA foi �azer � rechaço de uma bob Final BaependI< 1,,- ara o A'

endereçada a Lourival ao cheO'ar I Marcadores Ba�tlao p
o 131e·

1Ell'ih'e Jo-ili1vnle-Jaraglllá�fiUumei'll(llU I de encontro a bola tropeçou" a caraí e Antoninho para

Joinville à 'Jaroguá do Sul: às 6 - 9 - 12,15 - 14,30' e 16,30 hrs,
I i bola que lhe bateu no braço e pendi. .' pedro RaJIlJ;

Joinville à 'B1umenau: às 6 _ 9 e 14,30 horas. em seguida. o atleta levou o ora- Juiz - otacIIIO
a no;"

I
ço esquerdo na bola para agei- - ótimo trabalho -

Au.Wi'·
; ta-la afim de poder chutar, 8.S., ver ape�as uma f�:�iO cardO'
'o arbitro da partida não 3ssina- res Jose Rocha � 16,95000
'lou penalidade máxima, o que: &0. -.

Renda Cr Aspira�tes d�

a nosw ver houve Em p3,lestra Frellmmar -, . 'ntes do A-

com o este nos afirmou poste- Baependí 4 - AspIra

riOl'mente, que absoluta�entC' car9.í O.
. t os atlet�

não houve toque de mão na bola Qua.drOs: Sao es e:ior c]!is9::'
e somente bo:a na mão sem di- 'que lutaram no .ro uá do Sul �
reção a goL Mesmo assim e mui- que houve em, J���udO salim'
to embora. respeitamos Pedro Ra- Pelo Baependl: a AIDerir:a"1

S h· ke' plazera, LJ"J'
mos como o maior arbitro de' c :nc ,

,

. hO Borl',
"

'.

Jaraguá do Sul e mTI do.s me- e ZlCO; AntonIll 'Macia, p�
lhores do &tado discordamos rival, Taranto e

Lauro e Vlll"
, ,

. '. FIO rtUl'desta, sua explicação. A torcida CD. Acara!.. 'Chico; f,:
do Baependij llUma mostra de Bastião, �ano he uito Baba;

d
. .

t"d
' .

h L!l10 C Iq nIIO)
gran e espIrIta de desDer IVl ét- zm o, endf o r ..

d 'F h'
.

No Baep e ".

e, reclam0_:I serenamente con- ac Iro. .

. de ataque ce
tra a deClsao do arbitro con- alto, fOI a lInha obresailldo,
.

' defesa s ,ri,·
rermando-se em seguid;;L . .Ao ter- AcaraI a

.

' arqueiro"
mino do primeiro tempo perma- forma grandlOS� �l JaraguiÍ;
necia o placard de 1 para o Aca- Para dO�Il1ng�<. grande tue,
raí e nada. para o Baependí. Sul, aSslstlre:";n�icto c.A ]33,;
Na fase complementar o Bae- entre o L!d .-' Lider IPif81l�
".

" o Vlce- . es[Sl-
pendI alllda contmuou a atacar penal e

. n' No apIto J,i,�
mais, porem tambem a ofensiv\1, São FranC!s,.o.

alho da <'i
.

t Carv di e·'
do Acarai deu mai3 combate. A Harrol on

O Baepen. ir.

precisamente 9 minuto? de luta Franc:s�uen�e. preparo teeo:�
é dado pena·lidade máxima C011- intenslflcan?O, o de irnpOrt!ll!
tra o Acarai; quando Lourival el físico,. po's de dOJ]lingO• 'aJI[�
avançava perigosamente Vino vite,l o JOgo e, cOJ]l seU p.

,c.
, AcaraI·t �.

em uma ultima tentativa de de- A S.D.
do respei 1>'.<01.

.

t' 'mpon s' .....
fesa. seguroü fortemente o co- que �s a I

I'oS eSCur' b3,i
,

d adversar" co�
mandante de ataque azurra, C' os os

. de· dara �
arbitro assinala penalti. Lourival a Joinv!lle, on

F C. 1J'!Il� tsJS
teve a seu c&rgo faseI' a ·:obran- -ao Fluminer:seent� rlpreE:,_.
ça. Chutou forte a me�a altma, particI;j. igUallllAelé;ica. 1'e

'P'

porGm Fio pr::::-tica mais '.Im:;:! o Estádio ,?OgO 'estreare �nrr'"
.

. , donlln teG"'" .

granue defem espalmando a ��- cara!, ' '. Ido receJl r flIõ'
,

,
. Regma, p()!'dOl1cla para. a intermediaria, vin- , guelra aí e que JI)liõ'

do ·ãepois a perder .. se pela linha tação do Acarmpeon:>to rnfj»iO'
t af'ões no ca

d pro
de fund-os. A luta prosegue sem- a u -,:

.'
_ Extra e, r.oDCY

X pre com mais ardor e entus:as- pa da DIVIsa0
Ll'g3' esta:J

d no'sa
.

dU.'·
mo, prevalecendü tambem a dis- nais a 1 "iiar no Estilo 10S�

x ciplina entre os. atletas e na as- tuado�(OS{>Itl
siDtCl1cia. Aos 19 minutos de ba-' ---

ESTA NOITE O
JANTAR DO GLÓRiA
O Glória Futebol Clube a fim

de festejar condignament� o seu

primeiro título, citadino da. la.
Divisão da LJF, oferecerá aos,

seus atletas e diretores em fe
liz homenagem, um la�to jan-

I
tar, esta noite, em sua m�jesto
sa sede. social, no alto da Rua
XV de Novembro. Toda a famí
lia gloriana estará esta. :aoite

festivamente reunida neste j,an
Lar:

Noiva, do Atlético, 12 ve

zes em 5 jogo's.
. OTACH.lO

.A VEDETE
DO 'COTEJO

I
CAMPANHA, DQS CLUBES:

1.0 lugar, BAEPENDI _ 5

jogos; 3 vitorias e 2 empates
2 pontos perdidos e 8 ganhos.
2.0 lugar, IPIRANGA. _ '5

jogos; 3 vitorias; 1 empate e

1 derrota; 3 pqri.tos perdidas
e 7 ganHos. i . \ '

3.0 lugar, FLUMINENSE _

5 jogos; 2 .vit9Jdas p, 3 derro
tas; 4 ponto:;; ganhas e 6 per-
didos.

-

I CAXIAS JOGA
DOMINGO
!EM MAfRA
O Caxias acertou na noite de

3a-feira uni intermunicipal amis
toso para o próximo domingo
em Mafra, frente ao pery Ferro�
viário. Inicialmente estava pre:..
vista para a noite de amanhã 'J

jõgO Caxias x Pery, no estádio
americano. Agor.a I pàrém os, dois.

,clubes acertaram' definiÚvamen�
i te a data' de domingo para () I

amistcso, na cidade de Mafra. Blumepau à Joinville: às 6 - lO - 12 e 16,10 horas.
.

,

.;
'_. Jpinville à Indaial: às 9 horas.

IJ;i4,jliàl à Joinville: - às 8,30 e ':15,30 horas

�,9ência: Rua 9 de Março, 607

,I
,

.

Te!efone: 522
I:AV II' i' II' PPI.....!!...li.!.!.!..!.PP!!I1! I.e, P'! 'PI'" I,!!, ",,1,8 •• 'LItLIJ!_'_º��

ACEJ TEM
MAIS UM
ASSOCIADO
Vem de ingressar na Associa

ção cIos Cronista.; Esportivos ele
Jmm'llle (ACEJ) o cronista Ge
raldo Winter,' na qualidade de
Sócio, Correspondente residente
em Itajaí. Nesta oport�idade
queremos felicitar o prezad-o Gro�'
nista bem como cumprimentar a

ACEJ por contar em suas. filei
ras com novo e dedicado cola
borador como OI é Geraldo Win-

.

,..

:er.
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� 'Drs:�:'PAUl�OMEDEIROS �
� �
� C�ARLOS CAZUM'A NOSSE �
=

M

§ �
= ADVOGADOS =:

� =

� ESCRITóRIO: � Rua Abdon Batista nr. 20, Tel. 699 �
� Expedientê: -' dias 9 às 12 e 15 às 18 horas �
;:; -

"
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-
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SBTUA:ÇAO
DOS 'CVUBIES,
D�. 50. ZONA

Festival'do C. A. Linense
O C.A. Linense, agrerrúa- As 1,6 horas _ São Louren-

ção da nossa segundona, fa-I ço x Portuguesa Catarinense.
rá realizar'mi cam1JO do AI- i

:rp.irante nos próximos sába-,
DIA 27 - DOMINGO

'

do e Domingo, dia>: 2,6 e 27,· i
um grande festival, o qual As 8 horas _ Methaluth x

contará 'com' à realização de I SENAd. '

'

diversas partidas de futehol,· As 9,30 horas _ Pinguim x

bem como de outros diverti- I Continental.

mentos, não_ faltando uma:

I
As 10,30 horas - Faixa A-

puculepta churrascáda. zul x União Graciosa
.

Os jogos realizar se-ão na. As 11,30 horas - Asp. Li-

seguinte ordem: nense x Horizonte,.
Preliminar _ SULISTA

ALMIRANTE.
.

Priricipal LINErcfsE
JUVENTUS,

�.4S,' ç ....UG' c �-----"d:

Dê Pouco, Fa�a Muito �I•
QUAL O NOME QUE DEV,ERA TER O

I

ABR,GO t:
DE MENORES DE JOINVILLE? )

COM APtENA8 CR$ 5,00 COMPRE A SUA

iiGru}ULA E Dll: O SEU VOTO í DIA 26 - SABADO
As<ociacão J'oinvilIense dé Amparo aos Necessitados �'As 14 hOJ:::j,s _ Impressora

"iTüC
�

_ �rt"" e-p----------rf-::-------;-=-......� � rpirangDJ x A�p. Linense.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



vilIel 24 'de Novelmbro de 19�O
�

REflllURA MUINIDCDPAI E DOR
O r ç a m e.n t o P a r a 19 61

.....
'_.-'�-��

._.-

2 3 4 TOTAL

/

A NOTICIA � Págrna 7

________ . I_N__c__I_D__�__N__C__I_A �--------------------------_'_"_"_' �=�� �

DISCRIMIN1UÇÃO o 1 5 6 7

,��{.nwf�!,í{ID�:r���>� "*�41'�' '

..., ,"3� ..

1.000 . 000,00
10.500.0GO,OU

IInPosto Territmial .•.......
'

.

Inlposto Predial .

3 IInPosto de In:d. e Profissão .

•

IInposto de Licenças '

:� InlPosto sjJogos e Diversões
.

Total dos Impostos ............................ ,_ . 11.500.0()0,00

TaXa. de Expediente '
.

Taxa de Emolumentos :..
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Taxa. de Fisc. e Servo Diversos
.

TaXa de Viação ,
..

Taxa de conservação de Estradas ',' .

Total das Taxas ',' •..
o o o .. o o o • o

" •••
'

"ir'
.

.

Renda jmon U�.rl� o • o'. o ••••••••••••
"
•• , • • • • • • • • •••••••••

Renda de CapltalS •. o •••• o ., ., ••••••••••••••••••••••••••••

Serviços Urbanos ..•...•.••.•............................

md. Fabris e Manufatureiras .

sec, do Mercado, Feiras e Matadouro .

Receita dos C�mitél'ios' .

Bec. de Combust. e Lubrificantes .

cota Prevo art. 15 § 4 da C. F .

cota Prev. art. 20 da C. Federal .

Cota parte ImP. Unico sjE. Elétrica ....•.................
Cobrança da Dívida Ativa .

Receita de Ind. e Restituições " .

contribuições Diversas , .....•.............................

Multas .

.0 operações de Crédito o ••••••••••••••••••••
'

•••••••• ' ••••••

.0 Eventuais '

," " ..

io. 500.000,00
6.000.000,00
1. 000 . 000,00

17.5oo.000,OU

70.000,00
80.000,00
100.000,00

250.000,00

• :"1-

,\ ;

29.000.000,00

3.650.000,00

54 . .350.000,00

17.5::>0:000,1J0 250.000,00

20,11 % 0,29 % ,100 %

2.600.000,00
800.000,00

3.400. QOO,OO

80.000,00
50.000,00

2.800.000,00
20.000,00

900.000,00
600'.000,00

1. 500. 000,00
1. 200 . 000,00
42.500.000,00

100.000,00
1.000.000,00
3.000.000,00

10.000,00
400.000,00
140.000,00
50:000,00

., • - I .� 1

,

54. 350.000,0()

54.350.000,00 14.900.000,00

62,47 % 17,13 %

ALGARISMOS DA RECEITA - INCIDt:NCIAS
DOS IMPOSTOS E TAXAS

Sem Classificação __ , "........... O

Propriedade • . . 1,
Círculação da Riqueza .'" :. 2

Atividade de Contribuintes ,......... 3

Resultado da Atividade do 'Município ''':''''''','';r,_,
4

Serviço semanal para todos os portos da costa do Atlânti�o, dos Estados Unidos
e Canadá. -- Recebe carga e passageiros

�: o� �eguintes os navios empregados n a Linha das Américas: - os paquetes:
rasll. ; "Uruguay= e Argentina" e os navios míxtos : "Mormaclark" - "Mor

�acmail - "Mormacowl" - "Mormactid e" - "Mormacteal" - "Mormacsurf"
Mormacstar" - "Mormacswan" - "Morro acfur" - "MorroacdawI'l" e "Mormacmar"

ROYAL MAIL LINES LIMITED

"BRlTTANY" - 11-12 - carregará para London e Hall

"TUSCANY" fins de dezembro - carregará para London

ROTTERDAM ZUID AMERIKA LIJN

"MIRFAK-N" em porto com carga de importação dos portos da Europa.

"LA
_NAVIERA COMERCIAL LIMITADA

PLATA" - Em Porto --'carregará para Montevidéo.

Para Fret�, Passagens e mais informações eem os AGENTES

C A R i.. O S H O E P C K E S. A. - Comércio e Indústria
-- FILIAL--

SAO FRA_�CISCO DO SUL - Telegrama HOEPCKE - Tele fones 206, 252 e 260

��G'.®'�G)(O)·GW.i.G)0.'G)(õ)�������/ô)'.G1íel,;.,�;.1....""'jt:'l:,���r�i,,u:.f"""T"""'T"'-':.'f.:{.':;I'i:O>'f�i'i:''''''l'i:O>ié-':.i.:{.':.T"-".;r"""T"""Té."",Tó-."Tó""'F..."I�l:;j""'"T�I'i:'�T�):!.

LLOYD BRASILEIRO
{PATR.IMÔNIO NACIONAL)

Aceita
__

C9.J:ga para outros destinos denti"C das rotas mediante prévia autorização.

"'<\VIOS BaPERADoa DATA DESTINO
"CL
_ L�ERdE H. STlNNES" 29-11-60 - Carregará para Havre - Dunquerque

n res - Antuérpia _ Rotterdam Bremen e Hamburgo
"LOl
"

DE PANAMA" _ Fim Novembro - Trazendo importação da Europa
LOlDE ...,

LOUd NICARAGU:A' - '7-1:2-00 - Carregará para Havre - Dunquerque
res - Antuérpia _ Rotterâàrn - Bremen e Hamburgo.

"LOAn��E. EQUADOR" - 14-12-60 - Carregará· para Hav:r-e - Dunquerque
"

rpla - Rotterdam -- Bremen e Hamburgo.

� - Fim Dezembro - Trazendo hnportação da Europa

� O LLOYD BRASILEmO, recebe tam bém carga com transbordo em Bremm. Ale

�Para. POrtos dos seguintes países: Dinamarca, Noruega, Finlândia e Polônia.

Agentes: _ EMPR!SA MARíTIMA E OOMERCiAl LTDA.
'1l'''lq.: "H.l.VELOYD'" _ ex. POSTAL,. _ 8.&0 FRANCISCO DO SUL

0.40.4
0.41
0.41.1
0.42

0.42.1

BALTASAR BUSCHLE
Prefeito

87.000.000,00 100 %

Joinville, 14 de Novembro de 1960.

EUDORO EBERHARDT
Diretor da Fazenda

TABÊLA. EXPLICATIVA. DA D·ESPESA
EXERCICIO DE 1961 - ANEXO. A LEI N. 527

DISCRIMINA9ÃO

ADMINISTBA'ÇÁO GERAL
CAMARA MUNICIPAL
Pesseaí FiXb': i [ �.

Diretor dÚ Exp�diente da Câmara Mu-

nicipal - Padrão M-1 .

Ajuda de custa aos Vereadores que
residem fora <Ia Séde .

Material Permanente
Aquisição de Móveis e Utensílios .

Material de Consumo
Material de Expediente em Geral ....

Despesas Diversas

Despesas de Pronto Pagamento •. , ...

Conservaçãó de' Móveis e Utensílios
GOV.ll:RNO
Pessoad Fixo
Subsídio .do ' Prefeito .

Representa?,áb do Prefeito .

ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR
Pessoak Fixo

'

Diretor do Expediente - Padrão 0-1.
Auxiliar de Expediente - Padrão D-1
Encarregado dos Serviços Diversos -

PadrãoE-2 '" .

Escriturário - Padrão E-2 .

Pessoal Variável

Extranumerários . . .

nIa.terial Permanente

Aquisição de Máquinas, Móveis e

Utensílios . . . . .

Material de Consumo
Material de Exped., Impressos, etc...

Despesas Diversas
Assinatura de Jornais e Revistas ....
Publicação do Exped., Relatórios, etc.
Despesas Postais, Telegr. e Telefônicas

Despesas de Pronto Pagamento .

Subvenções, Contribuições e Auxillos.

Recepções, Homenagens e Hospedagens
Despesas com viagens admínístratívas
Eventuais .

Conservação de Máquinas, Móveis e

Utensílios ""'" .

Aluguel de Aparelhas Telefônicos
SERVIÇOS TÉCNICOS E
ESPECIALISADOS
Pessoal Fixo
Encarregado do Serviço Central de:

Compras - Padrão I-I :.
Zelador do Prédio da Prefeitura
Padrão E-I ..............•.....•....

Encarregru:l.o da Portaria - Padrão E-2

Arquivista - Padrão E-2 , .

Material Permanente
Aquisição de Veículos, Móveis e Uten-

sílios . . . . .

Material de Consumo
Material de Expediente em Geral ....

Despesas Diversas

Conservação de Veículos, Máquinal'!,
Móveis e Utensílios " ..

SERVJlÇO DO CENSO CADASTRAL E DX
LANÇAMENTOS

O • 80 Pessoal Fixo
0.80.1 Diretor dó Censo Cadastral e Serviços

de Lançamentos - Padrão M-l ......•..•.•

CóDIGO
SERVIÇOS

SUB-DIV.
DOTAÇOES SERVLÇOS

o

0.0
'0.00
0.00.1

0.'00,2

0.02
0.02.1
0.03
0,03.1
0.04
0.04.1
0.04.2
0.2,
0.20

0.20.1
0.20.2
0.4
0.40
0.40.1
0.40.2
0.40.3

0.43

10.43.1
0.44
0.44.1
0.44.2
0.44.3
0.44.4
0.44,5
0.44.6
0.44.7
0.44.8
0.44.9

0.44.1D
0.7

A TRANSPORTAR

0.70
0.70.1

0.7ü.2

0.7'0.3

.��� ... -�

,

O RECENSE�NTO
se assemelha mati a

uma. radiografia do que a

uma fQtografia, porque, além
de fotografar as ocorrências,
revela ainda, tal oomo o

Ráio X, realidades ocultas

aes símples exames superfi
ciais.

7,-

MAFRA: pa.rtldas às 7 e 13 <l>_.hora.
,I chegacras às 1� e 20 (8) horas.

180.000,00

15.000,00

20.000,°9

20.000,00

GO.000,00
15.000,00 310.000,00

192.00'0,00
24.QOO,OO 216.000,00

204.00'0,00
G7.200,00
84.000,00

84.000,00

110.000,00

80.00Q,O'O

30.000,00

10.000,1)0
200.000,00
30.000,00
50.000,00
30.ÜOO,00
40.000,00
50.0'00,00
100.000,0'0

'r-

1'O.VOO,O'O
'30.000,00 1.209.200,00

132.'000,00

'19.200,00
84.000,00
34.000,00

100.000,00

50.000,00

20:000,00 549.200,00

33,33

62,47

180.000,00

180.000,00 2 .284.400,00

-,
4

AUTO VIAçÃOSERRANA LIDA.,'
HORÁRIO:

JOINVILLE: par-Udas às 6 e 15 (3) horas.
chegadas às 12 e 19 ('1) horas.

�II"Il
I

0.70.4
0.72
G.72.1

0.73
0.73.1
0.74
0.74.1

0.8

r.

DECRETO N. 982/60
O Cidadão Baltasar Buschle,
Prefeito Municipal de Joín

ville, no uso ele suas atribuís

ções e na conformidade com

o disposto no art. 6�, do De
creto-Lei Dr. 3.365 de 21 de

junho de 1941:
'

DECRETA:

ART. 1.0' - Ficam declarados
de utilidade pública, nos têrmos
do art. 5.0, alínea Í; do Decreto
Lei n. 3.365, de 21 de junho -te

1941, e sujeitos à desapropriação
amigável ou judicial, os seguintes
imóveis, destinados ao prolonga
mento da Rua do Príncipe en

tre as Ruas São Pedro e Rio do
Sul:
I - «Um terreno sito no pro

longamento da Rua do Príncipe,
de forma irregular, com as se

guintes confrontações: ao norte,
na extensão de 2.20 m , com a

Rua São Pedro; ao leste, na ex

tensão de 56,9() m. com terras
de André Beck Júnior; ao sul,
na extensão de 3,30 m. com ter
ras de Tuffi Mussi Dippe e ao

oeste, em linha quebrada, nas'
extensões de 33 00 m . edificado

24,00 m. com te'rras de José :Pis�
ke, contendo a área de 212,30 m2.
com um prédio de alvenaria com

a área de 334,50 m2. em mau es

tado de conservação, pertencen
te a André Beck Júnior ou quem
de direito»;
li - «Um terreno sito no pro

longamento da Rua do Principe,
de rorma irregular, com as se

guintes confrontações: ao norte,
. na extensão de 15,60 m. com :1

Rua São Pedire ; ao Leste em

linha quebrada, nas extensões de

24,.00 m. e lj·3,.oÜ' m. com terras
de André Beck Júnior; ao Sul,
na extensão de 14,60 m. com ter
ras de Tuffi Mussí Dippe; ao

oéste, na extensão de 11 ,20 m.

com terras de José Píeke con

tendo a área de 816,00 m2: edi
ficados com duas construções em

alvenaria, com as áreas de 173,64
rn2. e 6,84 m2., em estado de

conservação precário, pertencen
tes a José Piske ou quem de di

reito»;
III - «Um terreno sito no

prolongamento da Rua do Prín

cipe, de forma retangular, com

as seguintes confrontações: ao,

.norte, nas extensões de 3,30 m.

e 14,60 m . com terras de, res

pectivamente, André Beck Júnior
e Jo�,é Piske; ao leste, na exten
são de 11,10 m. com terras de
Tuffi Mussi Dippe; ao sul, na

extensão de 17,90 m. com terras
de Ernesto Wassmandorf; ao

oeste, na extensão de 17,90 m .

COm terras de Tuffi Mussi Dip
pe, contendo a área de 199,58
m2., pertencente a Tuffi Mussi

Dippe, ou quem de direito»;
IV - «Um terreno sito no pro

longamento da. Rua do Príncipe"
de forma retangular, com as se

guintes confrontações: ao norte,
na. extensão de 17,90 m. COm ter
ras de Tuffi Mussi Dippe; ao

leste, na extensão de 16,00 com

terras de Ernesto Wassmansdorf;
ao- mi, na extensão de 17,90 m.

em terras de Arístídas G. Tho
maz; ao. oeste, na. extensão de

16,10 m. Com terras de Ernes
to Wassmansd:orf, contendo a.

área de 287,29 m2., pertencente!
a. Ernesto Wassmansdorf, ou

quem de direit-o»;
V - «Um terreno sito no pro

longamento da. Rua do Príncipe,
de forma Irregular; com as se

guintes confrontações: ao norte,
na. extensão :l.e 17,90 m. com ter
ras de Ernesto Wassmamdorf;
ao reste, na extensão de 60,30 m.

com terras de Aristides Thomaz;
ao Sul, na extensão de 11,30 m .

com a Rua Rio do Sul; ao oeste,
em linha quebrada, nas exten
sões de 41,40 m., 6,60 m. e 19,10
m., respectivamente, -com terras
de Aristides G. Thomaz, Vva.
Dora Lepper e Vva. Dor?- Lep
per, contendo a área de 818,96
m2. edificado com duas cons

truções, sendo uma um rancho
de madeira com a área de 242,64
m2. e uma casa em alvenaria
com a área de 75,00 m2. perten
centes .a Aristides G. Thomaz,
011 quem de direito»;

V� - «Um terreno sito no pro
longamento da Rua do Príncipe,
de forma retangular, com as se

guintes confrontações: ao norte,
na extensão de 6,6() m. com ter
ras de Aristides G. Thomaz; ao

leste, na extensão de 41,40 m ,

com terras de Aristides G. Tho
maz; ao auí, na. extensão de ô,60
m. com a Rua Rio do Sul; ao

oeste, na extensão de 41,50 m.

com terras de Vva. Dora Lepper,
contendo a .área de 281,27 mã.,
pertencente à Vva. Dora Lepper,
ou quem de direito».
ART. 2'? - O presente Decreto

.entrarã em vigor na data da sua

publicaçáü, revogadas as -dísposí
.

ções em contrário.

Comunique-se, Registre-se e

Publique-se.
Joinville, 12 de novembro -de 1960.

BALTASAR BUSCm..E
Prefeito Municipal

..Registrado e Publicado nesta
Diretoria do Expediente.
Joínvi:l'le" 12 de novembro de 1960.

DR. AYMORlí: PALHARES
Diretor do Expediente

0/0

4,20

LEITOR. .4MIGO: - Torne
se sócio ·contribuinte da Sooie
dade de Amparos aos Tuber
c'lllosos Pobres de Joinville.
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f\Jo\/as· Uni ades Diesel Elétritas �ara ii KG 11. ·Paraná,. Santa talNovas locomotivas diesel- lo Leitão, é os diretores da R. motivas diesel eletrI?as �n-I • a
elétricas, destinadas a R.V. V.P.S.C. As loc?mot�va� e�- trassem em t�áfegO, l�eUla- MaIS 55 Advogad fParaná Santa Catarina, aca- comandadas serao dISt�Itt�I- tament�, depois de revIsadas, OS Otht dbam de ser entregues a esta das aos dístrítos _ferrovIárIos pelos tecmco�. Faculdade; de' DG. 0t

llla OSferrovia pela RFF. As novas, de maior expansao 'geo-�co- As novas diesel que acabam, II:el o. de Sunidades, integrantes de en-, nomíca dos Estados servídos. de chegar, fazem pa�te de um, ....... Cacomendas feitas nos Estados pela estrada. pr�g!ama de anil.ento. �a
'" .�--..........

, Unidos, fazem parte do pro- traça0, da Rede de. viação A 8 de d",zembro vindouro a s ,1 ,

I A grama da Rede de díeselíza- JÁ SE ACHAM EM Parana-Santa Catarma e sao
CO-O d d OilenldadD \ ,

de cínco com'
, e grau a tu e'

ção _intensiva do
..

parque de TRAFEGO em n?mero, J

"., 'r�t';'_i. rrna de 1 \

�5i��__._:;''::'��:'_._-��.�;J tração de suas filiadas , : capacidade para 1,200 HP da FPOLIS�" _� 960
A decísão de 'entregar as No sentido de atender às Iínha da General Motors.

A F� ld'd' da CÜr�es?) -!Dias - C't '
'

-

'"
• os a po ar acu a e e D1relto d I G entunovas unidades de tração a necessidades de .tração, prm- m essa remess r p -

t C tarí
.

.

e
i listava F Fel!:filiada do Paraná foi acerta- cípaImente nas zonas produ- te da RFFSA, conta a RVPSC San t a .ll;rma't estabelecI_ � lho Roch rancisco

da em recente reunião, em toras servidas pela ferrovia a com 74 diesel elétricas distri- mendo que ja con a com aCêr-1 Traverso
a - lIaml'i' Curitiba entre o presidente direção da RVPSC já deter-: buídas vnos seus distritos fer- VOlt e s�rvIçOSt &res�adCis à Mosimann- Ilélio;,

da RFF: eng. Rozaldo de Me-: minou que as primeiras loco- róviários. ��; ��:li'z�rr��'p:�����v�r� ��n:lil _ l!�Vi::ht'8 de dezembro, no Teatro GO���� �i!ho _

�

1��;��lllill;�111111
. Alvaro de Carvalho, a sole- vier AI

Lms -ln
1lt

-----

nídade de colação de grau veíra _:,es :- João''dos novos advogados.: em nu- no N Joao CarlOS'mero de 55, turma de 1960. reira
eves - JOão p,:, Os' novos Bachareis em Ci- 'ge d
- Job Valentit'ências" Jurídicas escolheram _ JO�é CU�ha OCatn:.

para seu '.Patrono I) Presiden- sé Jo �hlso GenOri;te 'Juscelmo . Kubitschék' de 'LUiz' saq�lm L�boa
'Oliveira, .

para
o Paraninfo o raianoo�lera�ki_4'O D I Á R I, O D E

-

M A I O R C I ac U l A 'ç Ã O, N O E S T A D O Prof. Dr. Waldomiro Casca- gusto d
a Sllva_i

es, Catedrática 'de Direito 'Ju- 'ria' das
eoMoura Fellt

Ano XXXyn 1* Joinvilje, 50-Feira, 24 de Novembro,' de 1960 * Nr. 8.185 ���ár��p�����: �a��o������; 'ra,����a ��e\���1�������;;:;;;;;;;:;;;;;���;;:;;;;������;;;;;;;;��������------------ 'Heriberto -Hulse, para - Home-' MOYSés
s

A- Mario B,--

,'< 'o

-riagem 'de 'Honra, '0: 'Diretor Nestor Mi
Inatal e

,-'P'
. �

'L"rA·'�c'",.r'.'A-R-D-'
"

,':
'

D,O''" D, "tOA:,. ao!, ��Vi:��������: ����', ��� �;I���'R�b��:� v�� &

homenagens' 'pós t -u 'fi as' . 'Os UII" . erelra - �yssea Uiiga tti
'

.

I Profe�sores ' Dr. Afonso Gui- co Dorieux _

re
,

-

------------- ·lhermmo . Wanderley· 'Jr, 'e _ Paulo l'r)onc
Dr.' Flávio- Tavares 'da Cunha Raul"Ba Cesar De'

"
realizado no Brasil com. teci- Aderbal Ramos da Silva e do

Mell .

1 D
' '. rer Laus

.ríos Hoepecke, tendo SIdo o sr
,
Arnoldo Régis, di-retor da o', e,. em especial, o o r. Luiz' 'Roff

,-

João José· de Souza' Cabral S't t' , Inann -:' primeiro há tempos em Flo- Fábrica de Tecidos Hoepcke. .

.
, oe erau - RUdiE· orador da .turma 'el' D0U- BauerL; S'

.

.

' i ríanópoüs e o segundo recen- A renda dessa grande fes- ati SeEstá de plantão hoje a Far- temente no Copacabana Pa- ta 'social será em benefício da ,tor-ando,: 'Norberto ' Uldysséia cker _ Taliarb
no

mácia SÃO LUCAS, à Rua lace no Rio. A escolha de Sociedade de Amparo e As- UngarettI."·' "', ". .. '.

[tlns: Costa _ vas Sih1
, .

,

.. . Os' novos 'Bachareís- 'em' Di..:, to"nI' M: "aldo!li::;Visconde de Taunay - FO- Joinville para esta apresen- sistência aos, Tuberculosos de
. _ ,o aroltm _ Vic"NE: 235. tação é": uma' deferencia espe- Joirrville e .das obras qa Ca- r�Ito" sao :

'

..A?hemar GarcIa' 'nando' Sasse'_ ViImarcial do ,dr: Aderbal Ramos tedral. ; ,

Filho - AmsIO Evarosto de dino dos Santos
da Silva. Após o desfile ha- Souza - Augusto José Alvet-

, Marcos Bayer e Wili
verá úm: b"ile aorilhantado � L ti - Boris Miguel Mdreira ,da Graf. !:;

,.. '. Ibfil6ClI1ll!1'eiro S'l
'

C 'ld d A d d,pela. "American Orquestra:', ;;;J. , 1 v� - aCI o e n ra e Consta do progJ'a!m
de Brusque, esperando-se a lúb®!I'o d� Mill'and'a X�v.Ier - -Carlos Angelo Fe- menagem às 9 hOIa!
presença na festividade do sr. '1 dr�go - Carlos August? de A: 8 de dezembro, na rEm viagem de fprias, encon- gUIar da Costa - CId Jose de de Direito ao

I,
_

tra-se entre nós, acompanha- Goulart - Clovis Stefen de do estabeIeci�ent� P:c'

nTmFE'�.� "R"A"G"· �·N··S·u.
li ii ....�. '

., 'J?oOrn'daell's'tSauae exme'nag'e'nehsePI'roOsa'dro. Albuquerque - Cyro Campos sé Artur Boiteux,'�,
� e;; - Dinorah Flaviano Vieira ras na Catedral Me

P /CONSTRUCÕES' 'Libero Oswaldo de Miranda - Djalma Flaviano Vieira - na, missa de ação de
, : J alto funcionário do Ministér�o Doris Natalia Dutra - Fer- celebrada pelo Rel1n:C, 'A·, D 'E AD'O S da Viação, e Obras Publicas. nando Luiz Soares de Carya- Francisco de Salles!

F:ECHADURAS.
.....

O, engenheiro Libero de Mi- lho - Francisco Brasinha ni.
< , randa, . �ue tem representada

A'ita"quaíidade e o país em inumeros conclaves
fino acabamerito plenipotlmciários' de teleco-
- - - mun.icações é atualmente:

,E{)l�,l,VAS e presidepte do Conselho da

chapas de madeiras União Internacional de Te-
, '.:, pára divisões lecomunicações" que tem sé-

- - - de em Genebra, na Suiça .

No Rio de Janeiro, além de
membro do' Conselho do Clu-

ADOLPHO MAYER be de' Engenharia e da Asso-
(Representações) ciação Brasileira de Impren-

, n. '
'é ,

'

sa o dr. Libero de MirandaRda 'do Príncipe, 507
e'. 'tamb'em vice-presidente dó, (Clüxa postal, 373 -

'r Telef; 337' Conselho. Rodoviário do Es-

'JOINVILLE' ,
tado ,da Guanabara e exerce

1_,.I, P E'I1Il R� fi II pi II •• MDe!! '1' "PIIEH:
atualmente o. pos�o de aces

sar técnico do ministro da
Viação.
Ao ilustre conterrâneo a

presentamos votos de boas
vindas.

Hoje, às' 20 horas, ,na ,sede
social do Centro de . , Enge
nheiros de Joinville, no edi
fício Buschle & .Lepper, o Dl,
Flávio Antonio Rodrigues dos.
'Santos, Engenheiro da Cia. ,mi��st1;o da, MCZi'ãnh,aGuaianazes, estará proferin-
. do a segunda, u,alestra da, de lP'ortuga�

I quinzena de estudos dos fato
res de projeto e construção
de pavimentos asfálticos. Es,:,

, ta 'noite será abprdad.o, o te
i ma "produção ,de, agregados",

.1":,, I tudo indicando que a fre
quência seja , das melhores,
visto que se a,cham inscritos

, 'm�i.is' de duas dezenas de .en
, genheiros de nossa cidade.

f,I,;����i�:·�;;i:�::��:.�::.':�:·�:·;:·;�:;::ii:··l�1 PT!! QUER ••.
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"I (Conclusão 'da la. pag.)
.

'

�I Press) - Deputados' estac1uais do'

I�.
�XERC9CIO De MOBIUZArÇÁO �, PSD continuam,.mantendo con-

!F- � versações objetivando conduzir cI

�I'"

R E S E R V 1ST A:
.

� presidente JK à presidência do

= diretórid regional pesEedista de.
Tp QUE FOSTE CONVOCADO A ' PARTICIPAR Minas Gerais, diante ãas rhani-'

DÊSTE EXE�CÍCIO, EMPRESTA TUA COLABORA- 'festações do presidente ele voltar'
ÇAO EM PROL 'DA SEGD.RANÇA DA PÁTRIA.

,
às lides políticas no bloco de

� CUMPRE ÊSTE TEU DEVER DE CIDADÃO. A- oposição a Jânio.Quadros ..

,

PRESENTANDO-TE AO "CENTRO DE APRESEN-·

E
TAÇÃO" QUE

:E::: ::I:��·O': 4 M��:i):S�ar;p�PTal' ,I�,
� Sex.TA-FEIRA •
rt" - Está sendo distribuída a notificação aos parti- 51)0 MIL da Nossa Lotmill

II� cipantes do EXERCWIO "CARTA 'DE,� ALERTA". <;erão vendidos pelo
� CENTRO I,OTÉRICO
;, - Uma outra notificação será expedida, infor-

I
- o maio:" -

� mando o dia, hora e local da apresentação - RUA DO PRINCIP�. 445

f1:':.- "CARTA DE CHAMADA". .

'

!' Í'1lial na
'

� ,

I I
1\'1), Gptídio Vl\re-a�',l-'H!'i

,;_ , t'!! t 7' ':: - '!' 'f .... "_"&<:; C.Y'.8.....i::.!!Jl..P�_!l...IL"tr.J."_.JL�f'..I a! ':iLt._rt"..F_.l}L1:' �!l� '( !':'!.'!":"''' 't.I l'!.1!. " ....._..:.: I ----------.,IJ'�--."'r--.--.,.._-

-

Dese-�v�l,vim�nto eemeeciel de JoinvHie,

Joinville está em vias de receber contribuições va

Iíosas ao desenvolvimento, do seu alto comércio. Como
já é do conhecimento 'público no edificio Albano
Schulz, em construção, 'que por sinal será um dos mais
modernos da, cidade, estão sendo rapidamente execu

tadas as ínstalacêes na Casa Madison, que já no mês
de dezembro próximo .abrtrá suas portas.

'

Trata-se de .uma organização comercial de ampla,
,

projeção no Paraná, com sua matriz em Curitiba, Es
pecializada em material eletrico e artigos de uso do
méstico, 'oferece uma completa linha desses produtos,
de variadas marcas, os quais estarão á disposição do
110SS0 público para a época das festas'.

Sabe-se também que é intenção - não de hoje,
aliás - da firma Hermes Ma,cedo, estabelecer uma
loja em .Jeínvííte, para o que, segundo nos informaram,.

'cuida de encontrar local apropriado, sendo possível
'q;ue venha a construir edifício prôprío que possa cor-

"l' responder em amplitude ás proporções do planejado
! estabeleeímênto ,"

Os grandes magaslns dessa firma, em Curitiba, no
interior do Paraná, em Blumenau e São Paulo, são
também eorrheetdos dos joinvillenses, sendo dispensá
veis maiores referencias ao que representam os mes
mos no seu genero de comércio, bem como á reputa
ção da firma propríetárta .

O 'que vale registrar na oportunidade, pois, é que
'são dois novos e importantes estabelecimentos comer

ciais, um jâ em fase de instalação, que p,rometem "ir
alinhar-se junto aos diversos que já. possuimos, signi
ficando {) Jato, em primeiro ·logar, a evidência de que
a cidade e sua população crescem e com elas as I

possi
bilidades de mftior desenvolvimento do nosso comércio,
cii�jas casas tradicionais já são uma grande afirmação
de progresso consolidado em. anos de atividade' pi'odu
tiva, perseverante e honesta.

Ketl'medy não,' I RC5ipo[l'!ls(!bB,�idad-e de
vi$it,�nó 'nenhUM país I P1G'i!o�tj !'t'o desfaique
afll�'es da 'posse da !L�.À

'

PALM BEACH, 23 (UP!) -

,

Kennedy não se propõe visi- RIO, 23 (Transp) - () Gonse-
tar nenhum país estrangeiro lho da Ordem, dos 'Advogados
,antes de assumir o poder se- aprOVOUI pareGer de Prado Kelly'
gundo 'informações dos circu- que conclui pela, responsabilidade
los chegados ao presidente e- dOo ex-ministro· Pinotti no desv:o
leito dos Estados Unidos. Os de 35 milhões de 'cruzeiros da
informantes deste modo des- LBA: e propunha i'emessa do :;n
mentiram as notícias,.de que qwjl';jtà à procuradoria ,geral pa-

.. �ennedy ti-�ha o. prnp{lsit,o de Ira" promc;.ção; da responsabilidade
Ir a Argentlna. '. ' >:. ' ,:,' tio ex,,;nlWlstro.

I • .' '",": f
-

f r oe b, 'Irdo
,

. ,,� .

",
>.. .'

. '.
.

, '�

Contam que aconteceu no interior de Araranguá.

!
O ,comerciantezinho' estava sonolento, quando à sua

frente surgiu o bandido. Dois punhais cruzados s6bre
o peito, um revolver; na mão, outro na cintura, cara

j. patibldar, semi-embriagado:

- Não se mexa\! Vim fazer um assalto. ·Passe-me
ó dinheiro!

,

.:_ S ... i. .. m se nhar ... Te-nha pie-çla-de! Não
. me mate! Leve tudo , iEu fico bem quietinho ... Sou
pai de família...

.
.

, ,E foi passando o dinheiro, enchendo sacos do que
melhor havia.' '

, .

.

Lá 'pelas tantas, ma:is encorajado, resGlveu per-
,guntar:

- Qual é a sua graça? O senhor mora na Capital?
O fascinara trovejou:
- Então·não me conhece? Eu sou o célebre Chico

das Mortes, o terror do Sertão!
Ah! Então você é' o :tal Chico das Mortes! Pois

seu, bandido, seu assassino de mulheres e ctt" crianças,
ponha-se 'daqui para fóra já e já antes que eu perca a

paciência! Cretino! Salafrário! Quase que ia me enga
nando. Rua já e já, seu sanguinário! Vamo�!

E quando o terrível criminoso, surpreso com a rea

ção, ganhava o mundo, o comerciantezinho, recolhen
do seús pe:r;tences, suspirou:

.

� Nã� é que o malvado quase me logra I Pensei
que fosse deputado da maioria!! I.

GUILHERME TAL

Sem i n á r i o Só'cio .. E c () fi Ô m :i c o'
-

(Continuação da la. pag.) I sença à fase final do Seminário,
dente da Confederação Nacional Sócio-Econômico, a realizar-se,
do Comércio. ' I em Florianópolis de 3 a 6 de de-
P./l..RAGUiH SE FARA I zembro p�óximo, designando um

!tEPRESENTAR I ele seus cônsules' aue virá à ca-

A Embaixada do Paraguai em í pital catal"inense �hservar o de
r..osso país já ratificou sua, pre- senrolar dos trabalholS.

I

F
,. d'

armccra ,e

Plantõo

Pil'6-Catedral

JoinviUe, cidad,e' centenária,
clama por sua ·Catedral.

A Comissão � ,

Na Prefeitura Municipal:
Tax'á d'águ'a (4.a prestação).
,. Na � Coletor.ia -,Estadual: Im
posto Terri-torial (2.0 semes

tre).

lFeira de Amos,tr,ns
,Comunica..,nos a Comissão

Organizadora da 2.a Feira de
Amostras que esta será man

tida aberta nos dias de· hoje e

amanhã, das 8 às 12' horas, pa
ra a retirada das mercac10rias
expostas nos diversos stands.

Cenho de Engenheiros
de Jooinvme ..

Tecidos Hoepcke,.,'
numa gr,tmde para'�a,.
de ele91Ô1!.1d�
No' dia 3 de' dezembro pró

ximo a sociedade joinvillense
terá oportunidade de parti
cipar de mais uma. festa de
elegancia, com' o

.

grande des
file de modas em que se fa
rá a apresentação de tecidos
Hoepecke (renda bordados,
lése, fustão etc) em colori
dos éspeciais, criados especi
almente para esta, grande o

casião.
Os 33 modelos projetados,

serão apresentados, por 'cerca 11de vinte ?,entis' senhoritas de
nossa socIedade,

__::
será o

_ te��ei���:�e I '

Tacos Colocados,
.

Lixados e Ercerados
na Ob'ra

TACOLiNDNER

Ofertas:
"i;-;.
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* INSETECIDAS

-_* FUNGICIDAS

* GERMICIDAS

* ERVICIDAS

* CARRAPATICIDVirá ao Brásil o

Estoques para pronto erltrega

PEÇAM FOLH IETOS IEXPLICATIVO�loteri&ll Federal,
Foram os que seguem os re

sultados da Loteria Federal,
extração de ontem:
1. 23.192
2. 27.032
3. 2.361
4. 15.443
5. 5.025

,

,-:'. ,(� �; (
,

'RIO, 23 (Transp) - ° Minis-'
troZ$l�a:rii:lha. de PoTtugal, con
'tra:-al�raJ;lte Fernando Quitania
visitara o' Brasi� em Dezembro

piÓxlJ;Il(f' para assistir às come

mora:çge6, da Semana da Mari

nha, �dtendendo 'convite do mi
nistro"''ltãtoso Maia.

BUSCHLE & LEPPER SIA

Ruo do Príncipe, 123 Joinville
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QUE 'AflRADA,M A FAMíLIÁ INTEIRA
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